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RESUMO 

O projeto de pesquisa Leitura Literária no Ensino Fundamental: uma proposta para além 

das “fichas” objetiva contribuir com as práticas leitoras já existentes no contexto escolar, 

implementando uma intervenção pedagógica através do letramento literário compreendido 

como indispensável na construção do leitor. A proposta será desenvolvida com alunos do 9º 

ano do Ensino Fundamental de uma escola pública estadual do município de Conceição do 

Coité. O trabalho centra-se na leitura do gênero conto em uma perspectiva intersemiótica que 

permite o diálogo com outras linguagens, favorecendo a compreensão do texto, a ampliação 

da competência leitora, bem como a construção do pensamento crítico do educando. Para isso, 

foi aplicada uma Sequência Didática organizada em módulos com os desdobramentos 

referentes aos contos que foram trabalhados. Faz-se necessário destacar que, nesse processo, o 

professor tem papel relevante como mediador entre o texto e os alunos, propiciando condições 

para que a leitura seja interativa e significativa. A pesquisa está embasada nos escritos de Solé 

(1998), Cosson (2014), Kleiman (2002), Silva (2000), Rojo (2009), PCN (1998), Dolz e 

Schneuwly (1997). Tendo em vista a função social que tem a leitura para a emancipação do 

indivíduo, considera-se importante que o texto literário esteja sempre presente na esfera 

escolar, visto que este pode trazer valiosa contribuição na construção de um homem mais 

humanizado, capaz de perceber a realidade refletida nos textos.  

Palavras-chave: Literatura. Mediação. Competência Leitora.  

    
  



 

RESUMEN  

The research project Literary Reading in Elementary School: a proposal in addition to the 

"fichas" aims to contribute to existing reading practices in the school context, implementing 

a pedagogical intervention through literary literacy understood as indispensable in the 

construction of the reader. The proposal will be developed with students of the 9th grade of 

Elementary School of a state public school in the municipality of  Conceição do Coité. The 

work focuses on the reading of the literary text - Tale - in an intersemiotic perspective that 

allows the dialogue with other languages favoring the comprehension of the text, the 

amplification of the reading competence as well as the construction of the critical thinking of 

the learner. For this, a Teaching Sequence organized in modules will be applied with the 

unfolding related to the stories that will be worked on. It is necessary to emphasize that, in this 

process, the teacher has a relevant role as mediator between the text and the students, providing 

conditions for the reading to be interactive and meaningful. The research is based on the 

writings of Solé (1998), Cosson (2014), Kleiman (2002), Silva (2000), Rojo (2009), PCN 

(1998), Dolz and Schneuwly (1997). Considering the social function of reading for the 

emancipation of the individual, it is considered important that the literary text is always present 

in the school sphere, since it can bring valuable contribution in the construction of a more 

humanized man capable of perceiving reality Reflected in the texts.  

Keywords: Literature. Mediation.  Reading. Competence.  
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INTRODUÇÃO 
  

 À escola é conferida a responsabilidade de contribuir na formação global do indivíduo 

de maneira que este venha a tornar-se crítico, autônomo e transformador do meio no qual está 

inserido. E para que a escola possa colaborar na construção do ser humano de modo mais amplo, 

faz-se necessário trabalhar os aspectos cognitivos e os socioformativos que darão condições ao 

sujeito de compreender seu papel no mundo enquanto cidadão atuante que interage e busca 

sempre uma vida melhor para si e para o outro.  

É bom ver um número cada vez maior de pessoas tendo acesso ao conhecimento 

construído pela humanidade ao longo de anos e anos, mas não podemos esquecer que, durante 

muito tempo, esse conhecimento foi negado a quem não pertencia a um grupo social de prestígio 

e tal segregação consolidou a sociedade desigual que ainda prevalece no século XXI. Desse 

modo, a luta por uma educação de qualidade deve tornar-se incessante, pois o desenvolvimento 

pleno de uma nação se dá na medida em que os cidadãos se tornam autônomos, conscientes de 

seus direitos e deveres e buscam melhorias para a coletividade.  

Temos avançado muito em aspectos importantes como, por exemplo, a ampliação de 

vagas em todos os níveis de ensino, livros, recursos descentralizados para a aquisição de 

material de consumo e pedagógico, transporte, aumento do número de docentes da educação 

básica com nível superior, cursos para formação continuada, programas de educação de tempo 

integral com o intuito de fortalecer o ensino público, tanto para o Ensino Fundamental – Mais 

Educação –, quanto para o Ensino Médio – PROEMI, com propostas de atividades que visam 

contribuir na formação intelectual, humana e social do sujeito, pois os temas trabalhados 

abarcam cidadania, esporte e cultura, além do reforço nas disciplinas consideradas críticas 

como Matemática e Português. É importante destacar a reorganização do currículo subsidiada 

pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), documento que traz em sua essência os 

princípios norteadores para o trabalho didático em todas as áreas do conhecimento.  

Apesar disso, no contexto escolar no qual estou inserida, vejo que a escola tem, ainda, 

muitos obstáculos a serem superados para que sua ação pedagógica resulte na realização do seu 

objetivo primeiro: formar cidadãos.  

Sou professora há mais de vinte anos no Ensino Básico e, ao longo desse tempo, 

acompanhei as mudanças acima citadas e observo que não podemos desmerecer os avanços. 

Contudo, na última década a indisciplina tem aumentado, provavelmente, como consequência 

da quebra dos valores que orientam a vida em sociedade. E como consequência disso, impera 

o descaso, a falta de compromisso com o estudo, o fracasso escolar e a desvalorização da escola 
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pública. Entende-se que o papel do aluno, nesse processo, é imprescindível para que aconteça 

o aprendizado. O certo é que se ampliou o acesso, mas a qualidade no ensino não caminhou 

pari passu a essa inclusão.   

A democratização do acesso à educação – anseio que ecoa dos ideais de Liberdade, 

Igualdade e Fraternidade – trouxe a necessidade de se pensar uma educação democrática e 

participativa que fizesse valer efetivamente o princípio, assegurado na Constituição, da 

igualdade de direitos e deveres entres os cidadãos.  

Assim, faz-se necessário refletir sobre outros aspectos que impedem o envolvimento dos 

alunos nas atividades para que não se atribua apenas a estes a culpa pela falta de qualidade no 

ensino. Primeiramente, é inegável a importância de se ter metas, sonhos, motivação própria, 

mas, infelizmente, isso não há em muitos dos nossos jovens, pois estão imersos em uma 

sociedade imediatista e materialista que defende um tipo de felicidade pautada no ter. A 

influência da cultura de massa faz do jovem um ser manipulável, com a ingênua ideia de que é 

livre para fazer suas escolhas. A causa do desinteresse também pode estar relacionada às 

propostas didáticas, ao déficit de habilidades das séries anteriores, ao sistema de avaliação que 

estabelece um parâmetro mínimo para a aprovação, além da influência das mídias digitais que 

ampliaram o entretenimento, desfocando a atenção dos educandos das questões de 

aprendizagem ao invés de favorecê-las.  

A escola figurou durante muito tempo como única forma de acesso ao conhecimento. 

Contudo, com as novas tecnologias, ela perdeu essa exclusividade, pois as informações 

multiplicam-se com uma incrível velocidade, desafiando a escola a renovar seus métodos e a 

implementar um ensino significativo, usando tais recursos como instrumentos que 

potencializem o desenvolvimento das competências dos educandos. Portanto, é preciso, como 

afirma Roxane Rojo (2009), [...] tornar a experiência da escola em um percurso significativo 

em termos de letramentos e de acesso ao conhecimento e à informação – o que temos chamado, 

bastante genericamente, de “melhorar a qualidade de ensino”. (ROJO, 2009, p.23)   

 Acredito que, para se trabalhar em favor da qualidade do ensino público e de modo 

inclusivo, necessariamente, não seja necessário “facilitar” para o aluno, oferecendo-lhe o 

mínimo, mas exigindo dele compromisso e participação, num percurso em que as habilidades 

desenvolvidas serão muito importantes para sua vida. Promover um ensino inclusivo e de 

qualidade é dar condições para que o sujeito seja inserido na sociedade de maneira plena e 

autônoma.  
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O desinteresse e a indisciplina são problemas a serem enfrentados por meio de uma ação 

pedagógica, alicerçada em um projeto político-pedagógico, construído com base nas demandas 

da coletividade escolar. Práticas educativas emancipatórias podem oportunizar ao jovem que 

não nasceu em classe privilegiada galgar um caminho oposto àquele que leva à exclusão social. 

É preciso caminhar na contramão da ideologia dominante. Nesse sentido, pretendo oportunizar, 

através desse trabalho, uma leitura reflexiva que instigue o aluno a ler os fatos do mundo através 

dos textos.  

O início da minha atuação como professora concursada da Rede Estadual de Ensino do 

Estado da Bahia coincidiu com o meu ingresso no curso de Letras Vernáculas na cidade de 

Conceição do Coité-BA, onde lecionei no Ensino Fundamental I e II, passando a trabalhar no 

Ensino Médio após a conclusão do curso. Imaginei que no curso de Letras encontraria a 

resolução para todos os problemas do cotidiano escolar, especificamente, no tocante à leitura, 

sempre muito rejeitada pelos alunos. Embora estivesse, teoricamente, embasada, não conseguia 

aplicar esse conhecimento na prática de ensino. Então, seguia trabalhando a gramática 

normativa e a leitura sempre orientada pelo que propunham os livros didáticos, entretanto sentia 

necessidade de ir além.  

Ter buscado a continuidade dos estudos, fazendo pós-graduação e participando sempre 

de cursos na área de linguagem, ajudaram-me a compreender a complexidade do ensino e seus 

entraves, e ainda mais, que as respostas prontas não existiam, pois cada professor, com base no 

seu conhecimento, construirá sua prática de acordo com as necessidades e especificidades das 

turmas com as quais trabalha. Contudo, a prática individual de sala de aula tem de estar 

interrelacionada com as propostas estabelecidas no projeto pedagógico da unidade escolar, de 

modo que as disciplinas explorem seus conteúdos específicos, tendo sempre como norte o 

objetivo maior da escola.   

A leitura deve estar no centro das discussões coletivas da escola, pois constitui-se em 

uma atividade que emancipa, enriquece, proporciona o acesso à cultura e permite uma 

compreensão mais abrangente dos fatos que movimentam o mundo. No entanto, conforme os 

resultados das avalições externas, os índices de leitura demonstram o quanto a escola pública 

necessita avançar nesse aspecto.  

Para a maioria dos alunos que participaram da pesquisa, a leitura está relacionada, 

unicamente, às tarefas escolares, e de acordo com os relatos dos mesmos, salvo algumas 

exceções, não realizam leituras extraclasse tais como, de revistas, jornais, quadrinhos ou textos 

literários, a não ser que estes sejam apresentados pela escola.   
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 Embora se saiba que as causas desse comportamento sejam históricas e sociais, 

compete à escola trabalhar a leitura em cada ciclo de acordo com as especificidades de cada 

gênero textual, ajudando o aluno a perceber que o autor se vale da língua para enredar suas 

histórias, relatar fatos verídicos e opinar sobre eles, legalizar decisões, divulgar produtos, e 

ainda compreender que em cada texto oral ou escrito há sempre uma intencionalidade.  

 A decisão de propor um trabalho com leitura literária no 9º ano do Ensino Fundamental 

surgiu nas aulas do Mestrado Profissional em Letras – Profletras – que nos provocavam a 

reflexão, gerando em cada um de nós o anseio de redimensionar a nossa prática. Enfim, 

motivada pelas leituras, discussões calorosas acerca do ensino de linguagem, e ainda, pela 

percepção de que os educandos não têm as habilidades exigidas pela série em que estão 

matriculados é que apresentei uma proposta de intervenção com a leitura de contos literários no 

contexto da sala de aula, através dos “Círculos de Leitura”.  

Primeiro, porque sinto falta de uma atenção maior à literatura, nesse segmento de 

ensino; segundo, por entender que a leitura de textos literários pode contribuir para o 

desenvolvimento das capacidades de leitura do educando, visto que o texto literário pode 

comunicar “[...] pelo conteúdo existencial das obras, pelos valores éticos e estéticos de que são 

portadoras”. (ROUXEL, 2013, p.18) Se o papel da escola, dentre outras competências, é a de 

formar o sujeito crítico, acredita-se que a leitura literária possa constituir-se em um instrumento 

potencializador para se alcançar esse objetivo.    

A proposta de intervenção pedagógica “Leitura Literária no Ensino Fundamental: uma 

proposta para além das “fichas”, tenciona trabalhar a leitura literária embasada nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais e na Matriz de Referência do Ensino Fundamental. A Sequência 

Didática para o trabalho com os contos literários está organizada em módulos, contendo o passo 

a passo das atividades desenvolvidas no percurso da intervenção. É importante destacar que 

esse modelo de sequência didática baseia-se na proposta de Dolz e Schneuwly (1997), porém, 

foi adaptada pelo Professor Dr. Patrício Barreiros na disciplina Texto e Ensino.   

Este trabalho teve uma abordagem interativa, buscando ressignificar a leitura literária 

através do diálogo com outras linguagens como, por exemplo, a música, o filme, história em 

quadrinhos e reportagens, incentivando o aluno a fazer inferências, estabelecer relações com as 

temáticas abordadas nos contos, construir um pensamento crítico, alargando, assim, sua visão 

do mundo.  
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1. A LEITURA COMO PRÁTICA SOCIAL 

  

Os homens se organizam em grupos e defendem interesses que lhes são comuns desde 

os tempos mais primitivos da história da humanidade. Com a evolução da espécie, a necessidade 

de comunicar-se e interagir com o outro se torna cada vez mais premente em virtude da 

necessidade de sobreviver às adversidades da vida. A história tem comprovado que o homem 

não nasceu para viver isolado e sempre buscou comunicar-se, seja através de gestos, fala, escrita 

ou pintura. Conforme Kato (1995), “o homem tem inerentemente uma necessidade individual 

de se expressar e uma necessidade social de se comunicar.” O desenvolvimento da linguagem 

propiciou-lhe o avanço da capacidade de pensar, de articular, comunicar ideias e de transformar 

o meio em que vive. 

O crescimento das atividades comerciais, das artes, dos sistemas de governo, da 

manufatura, da agricultura, dos meios de transporte, consequentemente, trouxe melhorias para 

a vida humana. A escrita surge no bojo dessa evolução como uma forma de registro que mantém 

viva a memória de um povo, tornando atemporais os seus feitos. Conforme afirma Juvêncio 

Barbosa (1994), “a escrita é considerada um marco de passagem da pré-história para a história. 

É principalmente a partir do registro escrito que se recompõe a forma de vida de um povo em 

uma determinada época.” (BARBOSA, 1994, p. 34)   

Na sociedade letrada e globalizada, apropriar-se da modalidade escrita é garantia de 

estar integrado a um mundo impregnado de signos impressos que podem ter múltiplos 

significados de acordo com o contexto e intencionalidade com que são usados. A escrita difunde 

ideias, dentre elas, as que combatem sistemas opressores, logo, não é de se estranhar que 

governos ditatoriais tenham tentado controlar a propagação de tão poderoso instrumento de 

libertação.  

 

A língua e a escrita constituem símbolos externos de uma nação 
e esta é a razão pela qual os tesouros escritos são o principal alvo 
de destruição dos conquistadores. Cortez, ao conquistar o 
México, queimou os livros astecas que podiam trazer à população 
nativa recordações de seu passado glorioso. A inquisição 
espanhola queimou os judeus e seus livros talmúdicos em 
fogueiras. Os nazistas, para destruir ideologias contrárias à sua 
queimaram os livros inimigos. Os aliados, vitoriosos da Segunda 
Guerra Mundial, ordenaram a queima de toda literatura 
contaminada pelo nazismo. (BARBOSA, 1994, p.39)  
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O domínio da palavra emancipa e dá condições para que o homem compreenda os 

acontecimentos do mundo, questione, defenda ideias nas quais acredita e trace novas 

alternativas para a resolução de problemas sociais. Além disso, ler a palavra impressa alimenta 

a alma e responde a inquietações existenciais. 

Desse modo, como instrumento de representação das sociedades, a escrita precisa ser 

acessível a todos os cidadãos, visto que não ter acesso a ela pressupõe estar à margem dos bens 

culturais, do conhecimento acumulado pela humanidade e do desenvolvimento político e 

econômico de uma nação.  

Ezequiel Silva (2003) atribui à escrita um valor primordial na interação do homem com 

seus semelhantes: “o domínio da escrita e, junto com ela, das competências do ler e escrever 

assume uma importância quase vital para o entendimento do mundo social e, logicamente, para 

o exercício da cidadania.” (SILVA, 2003, p.46)  

Em uma sociedade tecnológica e letrada, como contribuir para que o sujeito participe 

das práticas de escrita e de leitura? O acesso à escolaridade constitui-se no caminho para que o 

indivíduo desenvolva tais habilidades tão importantes para sua inserção social. A escrita como 

uma prática social é determinada pela intencionalidade de quem escreve, ou seja, compartilhar 

um texto seja de qualquer natureza – ofícios, receitas, bilhetes, cartas, romances, notícias, entre 

outros – objetiva transmitir, desde informações de ordem prática, até a difusão de uma 

ideologia.   

  

Sendo um tipo específico de comunicação, a leitura é uma forma de 
encontro entre o homem e a realidade sócio-cultural; o livro (ou 
qualquer outro tipo de material escrito) é sempre uma emersão do 
homem do processo histórico, é sempre a encarnação de uma 
intencionalidade e, por isso mesmo, ‘sempre’ reflete o humano. 
(SILVA, 2000, p. 41)   

  

Em razão disso é que há a necessidade de se ampliar o acesso à leitura e à escrita, vez 

que, apropriar-se dessas formas de comunicação é pressuposto para que os sujeitos tenham 

condições de compreender a intenção que subjaz em cada texto que circula na sociedade. Estar 

inserido em uma realidade social é saber atuar conscientemente sobre ela, exercendo a cidadania 

plenamente.   

A educação é um direito constitucional que garante aos cidadãos ter acesso ao 

conhecimento sistemático acumulado pela humanidade. Assim como cumpre à escola a tarefa 

de propagar os saberes construídos e os valores culturais de diferentes comunidades que 
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formam a sociedade, a leitura e a escrita também devem ser trabalhadas, ajudando os educandos 

a conquistar sua autonomia enquanto leitores e escritores. Desse modo, torna-se imprescindível  

  
[...] fazer da escola um âmbito onde a leitura e a escrita sejam 
práticas vivas e vitais, onde ler e escrever sejam instrumentos 
poderosos que permitem repensar o mundo e reorganizar o 
próprio pensamento, onde interpretar e produzir textos sejam 
direitos que é legítimo exercer e responsabilidades que é 
necessário assumir. (LERNER, 2002,p.18)  

  

Na sociedade em que se vive, caracterizada por interesses adversos entre as classes 

sociais, a leitura nunca foi um direito de todos. A história confirma que os escritos durante 

muito tempo estiveram nas mãos de governos ou instituições que não tinham interesse em 

difundir ideias revolucionárias ou igualitárias sob a ameaça de perderem suas posições na 

hierarquia social. Portanto, manter a ignorância sempre foi conveniente, visto que assegura a 

manutenção dos privilégios de poucos, neutralizando a voz daqueles que menos usufruem dos 

bens materiais e culturais pertencentes a todos. Quanto ao controle de informações, Irandé 

Antunes afirma: 

 

A propósito da escassez de informação, e pensando na atuação 
das pessoas em setores da vida social e política, poderíamos 
lembrar – com pesar – a condição indefesa de quem não lê e, 
consequentemente, de quem apenas dispõe de um corpo de 
informações restritas à transmissão da oralidade. Por isso, a 
leitura acaba promovendo a inclusão social, acaba sendo uma 
condição do exercício pleno da cidadania. (ANTUNES, 2009, 
p.195)  

    

A ideia de igualdade e participação ativa do sujeito na vida social remonta aos 

longínquos tempos da Revolução Francesa, cujos princípios defendiam a implantação de 

escolas públicas como forma de levar a cultura letrada ao povo e, assim, diminuir a 

desigualdade social. Na verdade, o que desejavam os burgueses era diminuir a distância entre 

eles e a aristocracia e não implementar um projeto de igualdade social. Colocar a escrita em 

uma posição de prestígio só aumentou as diferenças entre a classe alta e a população 

trabalhadora.   

Mesmo com a implementação de projetos educacionais no sentido de ampliar o acesso 

à escola de qualidade para a população, percebe-se que há um longo caminho a seguir, pois a 

política educacional brasileira, embasada na Constituição, que reza ser a educação um direito 
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de todos, garantiu o acesso e gratuidade do ensino, entretanto, não assegurou a permanência e 

o sucesso escolar. 

Avaliações externas “dão conta de que, no Brasil, a escola vem falhando na sua função 

de formar leitores” (ANTUNES, 2009, p.185) e demonstram o baixo desempenho dos alunos 

que, mesmo depois de alguns anos de escolaridade, não conseguem extrair informações ou 

estabelecer relações entre as diferentes partes de um texto. Muitos estudantes terminam o 

Ensino Médio sem nunca ter lido um livro completo ou um artigo que trate de questões mais 

complexas da problemática social.  

Os resultados do PISA em 2012 indicam que os alunos brasileiros tiveram um péssimo 

desempenho na habilidade de leitura em relação a alunos de outros países. Conforme Rojo 

(2009, p.47), para o Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (INAF-2005), 7% da 

população é analfabeta e 93% são considerados alfabetizados e encontram-se categorizados em 

três níveis de Alfabetismo:  

  

Nível rudimentar: corresponde a capacidade de localizar 
informações explícitas em textos muito curtos; Nível básico: 
capacidade de localizar informações explícitas em textos de 
extensão média. Nível pleno: corresponde à capacidade de ler 
textos longos, orientando-se por subtítulos, localizando mais de 
uma informação, de acordo com as condições estabelecidas, 
relacionando partes de um texto, comparando dois textos, 
realizando inferências e sínteses. (ROJO, 2009, p.47)  

  

A situação descrita acima nos remete a possíveis fatores que contribuem para a 

configuração desse quadro: a falta de motivação dos alunos, talvez por não se sentirem 

protagonistas nesse processo; a falta de bibliotecas com títulos diversificados; o uso adequado 

de estratégias de leitura e a participação do professor como mediador nesse processo de 

aproximação do aluno com o texto. 

Sabe-se que a escola tem encontrado dificuldades para tornar o aluno um leitor 

proficiente e isso pode ser atribuído à falta de maturidade do aluno em reconhecer a importância 

da leitura para o seu crescimento intelectual e social. Além disso, ao considerar informações 

dadas pelos os alunos, a maioria dos discentes tem contato com livros mais no âmbito escolar 

que fora dele.  

É preciso que na escola desenvolva-se um trabalho mais significativo com a leitura, 

colocando-a no centro das atividades escolares de modo que os alunos compreendam que 

aprender está intrinsecamente relacionado a ler, pois, como afirma Lerner, “a leitura aparece 
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desgarrada dos propósitos que lhe dão sentido no uso social, porque a construção do sentido 

não é considerada como uma condição necessária para a aprendizagem” (LERNER, 2002, p.76)  

Há urgência em redefinir conceitos e práticas acerca das estratégias de ensino da leitura. 

Colocá-la num lugar de prioridade faz dela um instrumento que auxilia a aprendizagem e 

contribui para despertar no aluno a imaginação criadora, a subjetividade e o prazer de ler, mas 

também, acima de tudo, formar o senso crítico que liberta o indivíduo da alienação. Para 

Ezequiel Silva (1986),  

 

aquilo que o senso comum denomina de crise de leitura, desgosto 
pelos livros, falta de capacidade do povo para ler, etc... é um 
aspecto da ideologia disseminada no seio da sociedade, que 
produz efeitos esperados na manutenção da organização social 
vigente. (SILVA, 1986, p.16)  

  

E para romper com essa ideologia, a escola precisa de uma intervenção didática 

fundamentada em uma concepção interacionista da linguagem, na qual os alunos compreendam 

o ato de ler como um momento de diálogo entre o leitor e o texto. A escola dispõe dos elementos 

necessários para a realização desse trabalho: professor, aluno e livros.   

Reconhecer a importância do ato de ler para o desenvolvimento de um povo requer da 

instituição formalmente delegada a exercer essa função – a escola – uma proposta de leitura 

crítica para além das atividades avaliativas, visto que num mundo dominado pela tecnologia de 

ponta, ler é garantia de um espaço nesse mundo, é um ato libertador que possibilita ao indivíduo 

capacidade de escolhas e, especialmente, estar atento às armadilhas da manipulação de 

ideologias antidemocráticas.  

 

[...] o processo de leitura apresenta-se como uma atividade que 
possibilita a participação do homem na vida em sociedade em 
termos de compreensão do presente e do passado e em tempos de 
possibilidades de transformação cultural futura. E, por ser um 
instrumento de aquisição e transformação do conhecimento, a 
leitura, se levada a efeito crítica e reflexivamente, levantase como 
um trabalho de combate à alienação (não racionalidade), capaz 
de facilitar ao gênero humano a realização de sua plenitude 
(liberdade). (SILVA, 1988, p.22-23)  
  

 Logo, a leitura deve configurar-se uma atividade que tire o homem da condição de 

expectador dos acontecimentos para assumir uma posição de quem participa e exerce a sua 

capacidade de escolha com liberdade.  
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 As práticas leitoras, no processo de formação do leitor, devem estar condizentes com 

os objetivos a serem alcançados. Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) 

orientam que, durante a leitura, o leitor desenvolve um trabalho ativo de compreensão e 

interpretação do texto com base nos seus objetivos, nos seus conhecimentos prévios e mobiliza 

estratégias como a seleção, antecipação, inferência, verificação que o ajudarão a avançar na 

compreensão do tema validando ou não as hipóteses levantadas. Solé, em consonância com os 

PCN, observa que a questão dos objetivos que o leitor propõe alcançar com a leitura é crucial, 

porque determina tanto as estratégias responsáveis pela compreensão, quanto o controle que, 

de forma inconsciente, vai exercendo, à medida que lê. (SOLÉ, 1998, p.41)  

À medida que o aluno se familiariza com a leitura, ele vai usando as estratégias de modo 

que sua compreensão atenda às necessidades dessa leitura. O trabalho em vista de um leitor 

proficiente tenta aproximar os propósitos didáticos do ensino de leitura aos propósitos sociais 

com os quais os leitores se deparam no seu cotidiano.  

A leitura é um importante meio pelo qual o indivíduo tem acesso à informação, logo, 

cabe à escola promover o desenvolvimento dessa competência, desenvolvendo um trabalho 

com a diversidade de gêneros que circulam na sociedade. É claro que o educando não tem 

contato com a leitura apenas no âmbito escolar, contudo, é nesse espaço que a leitura será 

realizada sob a orientação do professor, que fará uso de estratégias que contribuirão para o 

desenvolvimento da competência leitora do educando. É importante enfatizar que a figura do 

professor é de suma importância, vez que ele é o mediador nesse processo de interlocução do 

aluno com o texto.  

Wanderley Geraldi (2002) sugere que, ao elaborar as propostas de leitura, os professores 

olhem para os problemas que os leitores resolvem fora da escola, porque eles fornecerão 

subsídios para melhor conduzir as práticas de leitura na escola. Quando vai ao texto, o sujeito 

pode estabelecer uma relação específica com ele, e o que determina se essa interlocução será 

mais ou menos rasa, é o motivo pelo qual o leitor procura lê-lo.   

Assim, o leitor pode realizar uma leitura em busca de respostas. Trata-se de perguntar 

ao texto, que nem sempre vai dar respostas precisas, no entanto, é necessário que as inquietações 

do leitor continuem para que este busque outros textos. Essa relação é chamada de leitura-

buscade-informações. Pode-se ir ao texto para escutá-lo, retirando tudo que possa extrair nessa 

leitura. É o que pode se chamar de leitura-estudo-do-texto. Uma instrução técnica (estudar uma 

receita, ler as instruções de um manual etc.)   
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Por fim, pode-se ir ao texto desarmado. Sem perguntar, sem procurar minúcias, sem 

qualquer pretensão de uso imediato. É o se pode chamarde leitura de fruição do texto. É a 

gratuidade da relação que define esse tipo de leitura. Qualquer tipo de texto pode ser objeto de 

leitura prazerosa.  

Como se vê, Wanderley Geraldi (2002) apresenta vários tipos de relações que o leitor 

pode manter com o texto, evidenciando, assim, que os objetivos da leitura são a mola propulsora 

dessas diferentes formas de ler.   

De acordo com Aguiar (2002), os interesses pela leitura surgem tanto pela necessidade 

de adquirir informação sobre um determinado assunto, quanto pela vontade de ler sem 

compromisso, por distração, como é o caso dos textos de ficção. No primeiro caso, a autora 

argumenta que a leitura está calcada numa realidade imediata, pois oferece informações ou 

instruções. Já a leitura de ficção desencadeia o processo de identificação do sujeito com os 

elementos da realidade representada, de maneira que se estabelece um diálogo que propiciará 

concordância ou ruptura das expectativas do sujeito em relação ao texto.  

Mas como alcançar esse nível de leitura? Acredita-se que a partir de um trabalho 

alicerçado em uma concepção interacionista da linguagem, que entenda a língua “como forma 

de atuação social e prática de interação dialógica” (ANTUNES, 2009, p.49), e um sólido projeto 

pedagógico que, de acordo com os PCN (1998), precisa estar comprometido com o progresso 

dos alunos para um nível de leituras mais complexas.  

Daí a necessidade de um trabalho com os variados gêneros textuais que circulam na 

sociedade, pois estes são uma forma de oportunizar leituras significativas para o aluno, já que 

atendem a propósitos comunicativos concretos.   

Dolz e Schneuwly afirmam ser “através dos gêneros que as práticas de linguagem 

materializam-se nas atividades dos aprendizes.” (DOLZ E SCHNEUWLY, 1997, p.74). Assim 

sendo, o professor, como leitor mais experiente, nesse processo, criará condições para a leitura 

de diferentes gêneros textuais em sala de modo que atenda, nas palavras de Lerner (2002), a 

propósitos didáticos e propósitos comunicativos.  

Entre os objetivos didáticos que se estabelecem para o trabalho com a leitura, é possível 

afirmar que o mais condizente com o objetivo social seja o de levar o educando a pensar. O 

professor, enquanto mediador, deverá trabalhar no sentido de aguçar a consciência do educando 

promover a discussão e a reflexão, dando espaço para que os alunos façam suas suposições, 

exteriorizem seus pensamentos tanto na oralidade quanto na escrita, pois que se observa muito 

no contexto da sala de aula é um silêncio diante do texto. Os alunos estão programados apenas 
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para responderem as questões que se seguem após a leitura, negligenciando toda a riqueza da 

interação entre os colegas. Ezequeil Silva (1986) argumenta que  

 

a leitura mais produtiva é aquela capaz de gerar a reorganização 
das experiências do leitor ao nível individual e, ao nível coletivo, 
aquela capaz de gerar o máximo de conflito entre as 
interpretações – isto porque esse tipo de leitura, além de permitir 
a liberdade de interpretação e expressão, faz com que os leitores 
se enriqueçam mutuamente através de elucidações e justificativas 
constantes, conseguidas através da discussão e do debate.” 
(SILVA, 1986, p.15)  

 

A expansão das mídias digitais com a sua eficiência fascina o homem pós-moderno. As 

informações em tempo real, o acesso a qualquer tipo de conhecimento, o encurtamento das 

distâncias, tudo isso propicia o perfil do indivíduo dessa era digital. No entanto, a educação 

pública ainda não acompanha essa velocidade, sobretudo, no que se refere ao uso dos recursos 

midiáticos em favor dos seus propósitos de ensino.   

É notável o desinteresse dos alunos pelo saber que a escola tenta transmitir e a 

desvalorização em relação à leitura tornou-se muito enfática para muitos educandos que ainda 

não adquiriram a consciência do quanto é relevante apropriar-se dessa habilidade para seu 

crescimento pessoal, social e profissional.   

Reformular as práticas educativas é preciso, especialmente, no sentido de colocar a 

leitura no centro delas. Isso porque é a leitura que dará ao sujeito a capacidade de compreender 

como se delineia a sociedade e a complexidade das relações de poder que se estabelecem nela. 

Ou ainda, perceber que ler se constitui em uma poderosa arma contra a ignorância, a alienação 

e a opressão.  
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2. A LEITURA LITERÁRIA E SUA CONTRIBUIÇÃO NA FORMAÇÃO DO LEITOR 

    

A arte de narrar histórias é inerente ao ser humano. É só vasculhar a memória e lá se 

encontra o registro das muitas que foram ouvidas ao longo da vida e que fizeram disparar o 

nosso gatilho da curiosidade e da imaginação. Quem não se encantou com os “causos” de 

assombração contados por alguém mais velho da família? Quem nunca se imaginou no lugar 

do super-herói preferido, vivendo as mais emocionantes aventuras? Quem nunca se emocionou 

com uma história de amor provada por vários obstáculos?  

O estímulo à leitura na infância, quer tenha sido iniciado no seio familiar com as 

histórias contadas pelos mais velhos, quer tenha começado no âmbito escolar – lugar onde terão 

contato com as leituras imortalizadas pela literatura – contribuem para que essa atividade 

continue ao longo da vida do indivíduo. O importante é que a leitura seja apresentada nesse 

período, pois “a mediação entre o leitor em seus primeiros ensaios com a matéria literária 

constitui-se, assim, aspecto fundamental a ser considerado ao longo desse processo. ” (SILVA, 

2013, p.56)  

A leitura dos textos literários contribui significativamente para a formação do leitor 

competente na medida em que cumpre a função social de transmitir conhecimento e, também, 

todo cabedal da cultura de um povo. E isso se dá mediante a construção de um universo 

imaginário. O autor se vale de uma linguagem esteticamente construída e convida o leitor a 

participar desse mundo no qual ele pode testar sua capacidade de posicionar-se, e diante de 

determinadas situações, refletir, emocionar-se, sonhar; bem como relacionar essa leitura à 

leitura do mundo no qual está inserido, para assim melhor compreendê-lo.   

  
[...] dar nova vida às palavras, criar o efeito de estranhamento, é 
o meio que o poeta se serve para obrigar o destinatário da obra 
literária a pensar na essência da condição humana, a refletir nos 
problemas da verdade, da justiça, do amor, do tempo, da morte, 
etc. (D`ONOFRIO, 2001, p.23)  
  

De acordo com Antônio Cândido (2011), a leitura literária possui três características 

importantes na construção do leitor: a organização estética da mensagem; a capacidade de 

expressar a visão de mundo de indivíduos; e ser uma via de acesso ao conhecimento.  

Esses aspectos embasam o argumento de que a experiência com a leitura literária 

constitui-se num elemento indispensável para a construção de um leitor crítico cuja visão de 

mundo estenda-se para além de si mesmo, tornando-o mais humano e aberto ao outro. Rildo 

Cosson (2014) afirma:   
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No exercício da literatura, podemos ser outros, podemos viver 
como os outros, podemos romper os limites do tempo e do espaço 
de nossa experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos. É por 
isso que interiorizamos com mais intensidade as verdades dadas 
pela poesia e pela ficção.” (COSSON, 2014, p.17)  

  

Seja pela força da tradição oral, seja pelo poder da escrita, as histórias sempre 

preencheram a vida do ser humano que busca através da ficção descrever o mundo. A literatura 

manifesta-se através da palavra e imita o mundo exterior, convidando o leitor a participar de 

um universo que, de acordo com Tzvetan Todorov (2010), ao invés de apagar as experiências 

vividas, faz o leitor descobrir que os mundos se colocam em continuidade com essas 

experiências, permitindo, assim, melhor compreendê-las. 

Antônio Candido (2011), reconhece a literatura como um direito que deve ser garantindo 

ao indivíduo, assim como saúde, liberdade individual, moradia, entre outras necessidades, por 

se constituir em um elemento indispensável de humanização do indivíduo enquanto ser que 

interage em um núcleo social.  

O crítico destaca ainda três importantes aspectos da obra literária próprios à sua natureza: 

a maneira como se organiza a mensagem; a capacidade de expressar emoções e visão de mundo 

dos indivíduos e sua forma de transmitir conhecimento.  

O texto literário constitui-se num construto de outros mundos e situações que podem criar 

identidades e propiciar o pensamento reflexivo. O mundo fictício permite ao homem comum a 

oportunidade de ter uma vida diferente da que se resignou a viver. Segundo Llosa, os homens 

no mundo real nunca se encontram satisfeitos nos papéis que representam na vida real. Para ele, 

  

os homens não estão contentes com os seus destinos, e quase 
todos, ricos ou pobres, geniais ou medíocres, célebres ou 
obscuros gostariam de ter uma vida diferente da que vivem. Para 
aplacar trapaceiramente – esse apetite surgiu a ficção. Ela é 
escrita e lida para que os seres humanos tenham as vidas que não 
se resignaram a não ter. No embrião de todo romance ferve um 
inconformismo, pulsa um desejo insatisfeito. (LLOSA, 2004, 
p.12)  

  
Seriam os textos literários isentos da realidade? Não seria a literatura o reflexo do 

cenário social do momento em que foi produzida? Para alguns, ler literatura é apenas um passa 

tempo. Mas por que os textos literários, em certo momento da história, causaram tanta 

inquietação em grupos dominadores, a exemplo da Inquisição espanhola que proibiu a leitura 

de romances sob a alegação de que estes eram perigosos e mentirosos? De acordo com Llosa 

(2004), provavelmente por perceberem a natureza revolucionária da ficção, pois sendo a leitura 
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literária um despertar da consciência, da inquietação e do questionamento, representa um 

perigo, pois incita no homem o desejo de mudança que sem dúvida contraria os ditames da 

ordem instituída nem sempre a mais justa.  

A necessidade da leitura literária no contexto escolar é importante, visto que esta 

representa um posicionamento contrário à passividade. Desse modo, a escola não pode negar 

esse direito ao sujeito, ainda que seja uma tarefa difícil, precisa criar condições para que a leitura 

literária seja presença marcante nas aulas de leitura, pois não ter acesso a esse tipo de texto 

consiste em forma de exlusão.  

A presença do texto literário no menu das leituras escolhidas pela escola torna-se 

indispensável, já que a principal função desta instituição é a de formar leitores críticos, mais 

humanos e conscientes da sua realidade. A literatura possui força humanizadora que reconstrói 

o mundo real através da ficção e o reconhecimento dele através da palavra. Possivelmente, isso 

se deva ao enredo das tramas que, na maioria das vezes, são muito próximas dos dramas vividos 

pelas pessoas no seu cotidiano. Antônio Cândido (1995) afirma:  

 

Ao confirmar e negar, propor e denunciar, apoiar e combater, a 
literatura possibilita ao homem viver seus problemas de forma 
dialética, tornando-se um “bem incompreensível”, pois confirma 
o homem na sua humanidade, inclusive porque atua em grande 
parte no subconsciente e no inconsciente. (CANDIDO, 1995, 
p.243)  

 

O universo literário propicia ao leitor vestir uma nova roupagem de forma que passa a 

sentir e relacionar-se com o mundo a partir de um novo olhar, visto que no seu inconsciente, o 

texto serve como espelho que reflete a si mesmo, ora expondo os conflitos interiores ora 

permitindo uma identificação com o perfil dos personagens, sejam eles eticamente corretos ou 

dominados por suas fraquezas.   

Paulo Filho (1995) diz que o texto literário é como um tecido que tem espaços vazados 

e estes são preenchidos pelo leitor que dialoga com o texto, reflete acerca de suas dúvidas e 

incertezas, enfim, o texto completa-se na leitura competente do leitor. Em relação às entrelinhas 

do texto, elas reafirmam a necessidade de completude do texto que será feita de acordo com as 

perspectivas de cada leitor:  

 

O não-dito de cenas aparentemente triviais e os lugares vazios do 
diálogo incentivam o leitor a ocupar as lacunas com suas 
projeções. Ele é levado para dentro dos acontecimentos e 
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estimulado a imaginar o não dito como o que é significado. Daí 
resulta um processo dinâmico, pois o dito parece ganhar sua 
significância só no momento em que remete ao que oculta. 
(ISER, 1999, p.106)  

 

Outra característica do texto literário é a riqueza da linguagem conotativa que possibilita 

a ampliação dos significados construídos pelo leitor, despertando a imaginação e a 

sensibilidade. As “falsas verdades” das narrativas ficcionais permitem aos leitores terem 

contato com personagens e através deles viverem aventuras, preenchendo as insuficiências da 

vida.   

 

O texto literário transforma incessantemente não só as relações 
que as palavras entretêm consigo mesmas, utilizando-as além de 
seus sentidos estritos e além da lógica do discurso usual, mas 
estabelece com cada leitor relações subjetivas que o tornam um 
texto móvel (modificante e modificável), capaz mesmo de não 
conter nenhum sentido definitivo ou incontestável. 
(D`ONOFRIO, 2001, P.14)  

 

A linguagem polissêmica do texto literário alarga as possibilidades de interpretações, 

pois durante a leitura entram em jogo a subjetividade do leitor e os recursos estilísticos, 

elementos entrelaçados na construção de sentidos do texto.  

Enquanto processo interativo que visa comunicar ideias, “a leitura, de fato, longe de ser 

uma recepção passiva, apresenta-se como uma interação produtiva entre o texto e o leitor.” 

(JOUVE, 2002, p. 61). Estudos na área da Estética da Recepção consideram duas vertentes 

importantes para compreensão de textos literários: o universo de palavras criado pelo autor e a 

participação ativa do leitor inserido em um determinado contexto sócio-histórico.  

 Vincent Jouve (2002) afirma que o leitor complementa os textos levando em consideração 

quatro aspectos: a verossimilhança, que diz respeito à coerência que os elementos narrativos 

mantêm com a realidade; a sequência de ações faz com que o leitor acompanhe a sequência dos 

acontecimentos em narrativas mais complexas; a lógica simbólica que exige do leitor considerar 

as estruturas metafóricas e, por fim, a significação geral da obra.  

Feitas algumas considerações acerca da natureza do texto literário e o papel do leitor no 

processo de apropriação de sentidos do texto, é salutar destacar também a importância da 

literatura em virtude da sua plurifuncionalidade que, de acordo com Salvatore D´Onofrio 

(2001), não se resume apenas à função estética, mas às funções catártica, pragmática, cognitiva 
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e lúdica. Tudo isso perpassado por temas que muito se assemelham aos conflitos vividos pelo 

ser humano.  

Se a escola objetiva contribuir na formação de um leitor crítico e mais humanizado, não 

pode prescindir da leitura de textos literários, vez que estes, além de ampliar a capacidade 

leitora, devido aos “vazios” que devem ser preenchidos durante a interação com o texto, 

conduzem o leitor “ao conhecimento do humano, o qual importa a todos”. (TODOROV, 2010, 

p.89). É preciso que a escola dê lugar para o letramento literário, pois, ainda que se tenham 

diferentes formatos de divulgação da literatura, é no espaço escolar que a arte da palavra deve 

ser mais disseminada em função da sua força libertária.  

 

2.1 Reflexões sobre o conceito, origem e tipologia do conto  

  

Não é possível precisar quando as histórias passaram a fazer parte do cotidiano do 

homem, porém, tenham elas surgido na cultura egípcia, persa ou grega, o certo é que continuam 

a fomentar o imaginário das pessoas. Elas estão presentes nas histórias contadas pela bíblia, nos 

contos maravilhosos e fantásticos, nas aventuras dos heróis gregos, passando pelas tramas das 

Mil e uma noites até chegar aos heróis e vilões modernos.  

A força da imaginação criadora atravessa o tempo e as histórias são reinventadas nas 

telas dos cinemas, nos jogos de vídeo games, nos mangás e quadrinhos, digitais ou impressos, 

de maneira que os personagens assumem formas, cores, movimentos que fascinam jovens e 

adultos.   

Em se tratando de histórias ficcionais, o conto é um gênero literário que se diferencia da 

novela e do romance por ser condensado e apresentar espaço e tempo reduzidos, poucos 

personagens e o enredo girar em torno de um único conflito. As curtas histórias, também 

conhecidas por short story, possuem as características das narrativas mais longas como a novela 

e o romance – personagens, enredo, foco narrativo, complicação, clímax e desfecho – porém 

estruturadas de forma mais curta, densa e surpreendente que cativam o leitor. 

 

Enquanto no romance o conteúdo textual encontra-se diluído na 
multiplicidade de ações, personagens, espaços, tempos, 
descrições, reflexões, no conto temos uma condensação do 
sentido que se revela ao leitor de forma mais rápida e 
surpreendente. (O´ONOFRIO, 2001, p.121.)  
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Em virtude da concisão do conto, é preciso que se tenha um olhar acurado para os 

elementos que o compõem, pois, na leitura de um conto tudo tem de ser levado em 

consideração, pois cada vírgula, palavra, descrição ou espaço contém valiosas informações que 

contribuem para a construção do sentido global do texto. Tudo no conto tem significado, não 

se pode minimizar os detalhes, pois na ficção todos os elementos estão organizados em função 

da progressão das ações. A redução dos elementos estruturais “confere ao conto uma grande 

densidade dramática.” (O´NOFRIO, 2001, p.121), exigindo do leitor esforço para compreensão 

que qualifica a leitura.  

Os fatos no conto erudito apresentam um encadeamento lógico que conferem à história 

uma proximidade com a realidade, pois “a regra do conto erudito é ater-se ao real, não fugindo 

do princípio da verossimilhança, pois a atitude mental que dele se depreende não é idealizar, 

mas contestar valores sociais. ” (O´ONOFRIO, 2001, p.121). Essa semelhança envolve o leitor 

e contribui para que o objetivo discursivo se concretize. 

Com Thereza Magalhães (2006), a estrutura do conto é apresentada de maneira bem 

didática:   

• Introdução ou apresentação: consiste no início da história, quando o narrador apresenta 

os personagens, espaço, tempo e os acontecimentos iniciais;   

• complicação ou desenvolvimento: parte da narrativa na qual que se desenvolve o conflito, 

ou seja, momento em que geralmente aparece uma problemática;   

• clímax: ponto alto da história que gera tensão no leitor, pois os acontecimentos que estão 

por vir podem ou não se desenrolarem de acordo com as expectativas do leitor;   

• desfecho ou conclusão: momento em que se revela a solução do conflito que pode ser 

trágico, cômico, triste ou feliz;   

• tempo: na narrativa ele determina o percurso dos acontecimentos. Nas narrativas há dois 

tipos de tempo. O cronológico ou histórico aquele que indica a linearidade das ações, 

medindo as horas, dias, meses e anos; o psicológico ou metafísico marca um tempo 

estabelecido pela memória do narrador ou da personagem, muito próprio de enredo não 

linear, quando os acontecimentos não se encontram organizados na ordem natural. 

Associado a esse tempo psicológico tem-se ainda um recurso narrativo conhecido como 

flashback que consiste  iniciar a narrativa no tempo presente para depois voltar no tempo 

para relatar fatos ocorridos no passado;   

• espaço físico ou geográfico: lugar onde acontecem os fatos que podem ser descritos de 

forma detalhada ou ao longo da narrativa. É sempre facilmente identificável no texto.  
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• espaço social é o lugar social de onde falam as personagens, pois revela as condições 

socioeconômica, moral e psicológica das mesmas.  

Com o passar do tempo, o conto tem se apresentado com diferentes roupagens: conto 

maravilhoso, fantástico, de mistério, de ação, policial, de amor, ficção científica; e outras 

classificações, como tradicional, moderno ou contemporâneo. O fato é que a estrutura 

permanece a mesma, pois “o que caracteriza o conto é o seu movimento enquanto uma  

narrativa através dos tempos. O que houve em sua ‘história’ foi uma mudança de técnica, não 

uma mudança de estrutura.” (GLOTIB, 1985, p.29)   

Na perspectiva do conto moderno, o enredo apresenta um acontecimento central, ocorre 

num tempo delimitado e as ações não são organizadas com linearidade. À medida que o texto 

avança, o enredo fragmenta-se e dissolve-se nos pensamentos, sensações ou revelações. Não 

há, portanto, uma obediência à ordem início, meio e fim da história. (GLOTIB, 1985, p.30)  

A escrita da ficção curta absorveu os elementos estéticos da prosa e da linguagem 

subjetiva da poesia e, ainda, a ruptura com a estrutura tradicional do conto no tocante às 

temáticas, pois remetem às contradições humanas e também às incertezas e indefinições do 

mundo moderno. Os personagens dos contos modernos são ambivalentes e contraditórios, nem 

sempre resolvem seus problemas, entretanto, continuam a viver mesmo diante das decepções e 

dos fracassos.   

O conto é uma composição literária bem aceita pelo leitor contemporâneo devido à sua 

brevidade. Existem inúmeros contistas e o gênero é multifacetado em subgêneros nos quais as 

regras para compô-los estão mais relacionadas à extensão do que a estrutura, a exemplo dos 

microcontos que passaram a ter maior visibilidade a partir de 1959 com o guatemalense 

Augusto Monterroso, com o conto “O dinossauro”, considerado um dos menores contos que já 

se viu. Esse gênero tem ganhado amplo espaço em blogs, twitter e celulares, possivelmente em 

função da sua dinamicidade e rapidez com que são divulgados os textos, mas que requer do 

leitor outros letramentos. Desse modo,  

 

 uma narrativa de ordem linear, conforme estudos canônicos de 
gênero conto, deixa de ser privilegiada nos minicontos, que 
buscam, por sua vez, uma “estética da brevidade’ aliada tanto às 
necessidades das novas tecnologias de informação e 
comunicação quanto à condição de uma cultura do impacto, do 
inesperado. (FERRAZ apud ROJO, 2012, p.81)  
  

A pressa impulsiona o homem moderno a buscar uma leitura dinâmica que expresse os 

valores transitórios da sociedade. É nessa sociedade fluida que o conto ganha notoriedade, 
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especialmente os microcontos, pois o conto capta cenas e conflitos cotidianos que conduzem o 

leitor a um desenrolar dos fatos de modo mais rápido, surpreendente e catártico. (GLOTIB, 

1985, p.30)  

O conto estabeleceu-se enquanto gênero literário no século XIX, quando o ficcionista, 

poeta e crítico literário Edgar Alan Poe fez a primeira crítica sobre a narrativa curta. Em suas 

reflexões, Poe defende que há uma relação entre a extensão do conto e a reação que ele provoca 

no leitor. De acordo com Nádia Glotib (1985), a leitura do conto deve ser feita de uma só 

assentada para conseguir o efeito desejado.   

A conhecida teoria da “unidade de efeito” criada por Poe visa criar no leitor uma 

impressão individual. Para o contista, “a composição literária causa, pois, um efeito, um estado 

de ‘excitação’ ou de ‘exaltação da alma’. E como todas ‘excitações intensas’, elas ‘são 

necessariamente transitórias”. (GLOTIB, 1985, p.33) Convém ressaltar o papel da linguagem 

que é esteticamente usada pelos escritores para criar um texto breve que seja intenso e cause 

tensão, entretanto, sem ir além dos limites estabelecidos pelo autor.  

Julio Cortázar considera o gênero conto de difícil definição, mas concorda com Poe 

quando afirma que “o conto parte da noção de limite, e, em primeiro lugar limite físico” 

(CORTÁZAR, 2006, p.151). Desse modo, o escritor coloca a questão da extensão como das 

principais características que definem o gênero conto.   

Na verdade, a brevidade é tomada como o aspecto que caracteriza o conto, pois o autor 

busca por meio da “contração” apresentar os melhores momentos da trama construída, esse 

princípio da “economia de meios” defendida por Poe é que determina o impacto no leitor, vez 

que o teórico preconiza que o “efeito” resulta da intensidade e da brevidade das ações.   

Outra relevante característica do conto é a epifania, cuja função na narrativa é a de revelar 

ao leitor uma dada realidade. Muitas vezes, a trama traz um personagem com uma visão 

ofuscada ou uma postura submissa à situação que vivencia sentimentos de angústia, fraqueza e 

frustração, sem liberdade para agir de acordo com suas convicções. No entanto, há um momento 

em que um acontecimento, às vezes banal, desestabiliza esse comportamento passivo para em 

seguida retomar seu equilíbrio com uma visão renovada e completa consciência da realidade.   

 Segundo Vera Silva (2009), o texto de ficção reflete os dilemas do ser humano, por isso, 

durante a leitura instaura-se um processo de identificação entre o leitor e a personagem. Atribui-

se à linguagem metafórica um fator de dificuldade para compreender o sentido do texto, porém, 

ao mesmo tempo, ela se constitui na grandeza do texto literário, visto que coloca o leitor em 
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posição ativa para descobrir o que há nas entrelinhas. E o prazer da descoberta é muito 

produtivo para tornar o leitor proficiente.  
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3. PRÁTICAS DE EXPLORAÇÃO DO TEXTO LITERÁRIO NO ENSINO 
FUNDAMENTAL  

  

O propósito de formar alunos que leiam literatura, reconhecendo-a como uma forma de 

tornar a realidade representável e, ainda, uma ferramenta que contribui na ampliação da 

capacidade leitora tem sido um desafio para os professores de linguagem que, com frequência, 

se deparam com a resistência dos alunos em ler textos literários.  

Acredita-se que existam alguns fatores a serem considerados para essa desmotivação: o 
primeiro deles pode ser atribuído ao mito de que ler textos literários é difícil. Assim, os 
discentes procuram justificar suas dificuldades, alegando que os textos são longos, a linguagem 
antiga e isso torna a leitura difícil e cansativa.  

Silva1 afirma que se a escola trabalha com obras clássicas, que pertencem a um tempo 

muito distante da realidade dos alunos, sem relacionar a estilística do texto ao contexto no qual 

foi produzido, reforça, desse modo, a ideia de leitura complexa.  

Outro aspecto relevante de ser mencionado é que no mundo contemporâneo tudo tem 

uma finalidade prática e, em geral, os alunos não veem na literatura uma função pragmática, ou 

seja, não compreendem que ler literatura dá ao indivíduo condições de entender o mundo 

através de um “outro mundo” reinventado pela palavra.  

O terceiro fator decorre do modo como é feita a abordagem do texto de ficção, pois não 

raras vezes, o texto literário é usado como pretexto para ensinar aspectos gramaticais ou apenas 

lido como uma tarefa a ser avaliada mediante o preenchimento de fichas de leitura, abordagem 

que não colabora, de acordo com os PCN (1998), para a formação de leitores capazes de 

identificar as particularidades e os sentidos das construções literárias.   

Muitos estudiosos criticam a didatização da literatura, pois esta atenderia aos fins da 

escola e a literatura enquanto arte não deveria se enquadrar em objetivos pedagógicos. Para 

outros autores, a escolarização do texto literário é inevitável e necessária.  

 

O que se pode criticar, o que se pode negar não é a escolarização 
da literatura, mas a inadequada, a errônea, a imprópria 
escolarização da literatura que se traduz em sua deturpação, 
falsificação, distorção, como resultado de uma pedagogização ou 
uma didatização mal compreendidas que, ao transformar o 
literário em escolar, desfigura-o, desvirtua-o, falseia-o.  
(SOARES, 2001, apud COSSON, 2014, p.19)  
  

                                                 
1 IVANDA MARIA MARTINS SILVA é doutora em Letras pela UFPE (2003), professora de Língua Portuguesa da 
Faculdade Integrada do Recife (FIR).  
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A desfiguração do texto literário se deve a uma metodologia que não prioriza a leitura 

compartilhada e a troca de impressões entre os alunos acerca do texto, ou seja, o professor 

recorre ao preenchimento das fichas, elaboração de resumos, resenhas e recontos, entretanto 

“quem passou pela escola preenchendo fichas de leitura meramente classificatórias terá grande 

dificuldade de apreciar a beleza de uma obra literária mais complexa [...]” (COSSON, 2014, 

p.29)  

É possível que a beleza do texto literário não seja percebida pelos alunos em virtude da 

mudança na metodologia quando estes ingressam no Ensino Fundamental, quando a leitura 

passa a ser mais didática, com foco na apreensão das características do gênero textual em 

detrimento da construção dos sentidos e da partilha das diferentes visões que se tem de um texto 

tão polissêmico quanto é o texto literário.  

Rildo Cosson (2014) afirma, que embora seja a leitura um ato solitário, a interpretação 

desta é um ato solidário, pois o sentido que se produz não está apenas entre escritor e leitor, 

mas depende da visão que ambos tem do mundo no qual estão inseridos. Logo, o ato de ler deve 

ser ancorado no desenvolvimento da capacidade humana de interpretar o mundo e a si mesmo.   

E por último, conceber a leitura literária apenas como uma atividade que dá prazer. Essa 

ideia é recorrente entre os alunos, pois o conceito de prazer está associado àquilo que 

culturalmente o aluno construiu como prazeroso. A leitura para ser boa tem de fazer delirar. 

Essa concepção refuta a leitura como um aprendizado construído socialmente. Gostar ou não 

de ler está associado às condições sociais e culturais em que estão imersos os indivíduos. 

Portanto, a condição de leitor está submetida à relação que tem o leitor com o texto e, nesse 

último aspecto, a escola tem função de orientar os educandos para os diferentes propósitos da 

leitura literária, que entre outros, está o de também propiciar diversão e prazer.  

A partir da observação de algumas atividades de leitura do texto ficcional em uma turma 

da educação infantil e em conversa com professoras desse segmento, percebe-se que o texto 

literário é explorado de maneira lúdica e interativa. Nas rodas de leitura, no manuseio dos livros, 

nas dramatizações ou jograis estabelece-se uma relação que instiga os sentidos da criança, 

favorecendo o convívio e a afetividade com o livro. Conforme Paulo Filho (1995), o professor 

figura como mediador da relação dialógica leitor-texto, facilitando esse diálogo.  

Entretanto, essa relação mais íntima com o texto perde-se nas séries mais avançadas, 

possivelmente, em virtude do vasto conteúdo a ser cumprido, pois são muitos os aspectos da 

língua a serem trabalhados: análise linguística, produção de texto, interpretação de diferentes 

gêneros, incluindo trechos de obras literárias que aparecem nos livros didáticos. Além disso, 
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cobra-se a leitura de um romance por unidade como instrumento avaliativo, o que comprova 

que a literatura está sendo contemplada no plano de ensino.  

Durante muito tempo trabalhamos nessa perspectiva, mas a experiência docente nos fez 

perceber que a literatura estava em posição periférica e que a vivência com o texto era 

superficial. Na verdade, constatamos que os alunos não haviam consolidado as habilidades de 

leitura, estabelecidas pela matriz de referência de língua portuguesa no Ensino Fundamental.   

Assim, sentimos a necessidade de uma abordagem mais reflexiva da leitura, que ajude 

o aluno a perceber que a leitura consiste em uma situação de comunicação em que se estabelece 

um diálogo entre os interlocutores autor/leitor. Nessa situação, para que o leitor realize uma 

leitura produtiva, ultrapassando a decodificação das palavras, deve mobilizar vários aspectos, 

tais como os cognitivos, afetivos, estéticos e os sociais.   

 
A leitura como diálogo pressupõe uma relação que se estabelece 
entre leitor e autor, texto e contexto, constituindo-se o que 
chamamos de circuito de leitura. A necessária interação entre os 
quatro elementos desse circuito faz do ato de ler um processo que 
é simultaneamente cognitivo – no sentido de realizado por um 
indivíduo – e social – porque depende de condições que estão 
além do indivíduo, tanto no que se refere aos meios materiais 
quanto aos discursos que informam a construção de sentidos em 
uma sociedade. (COSSON, 2014, p.51)  

  

É preciso destacar que, nesse processo, o professor é uma peça fundamental, pois, como 

leitor mais experiente, explorará os recursos expressivos da língua, a estrutura do texto, as 

relações entre forma e conteúdo, contextualização da obra, estilo do autor e o diálogo com 

outras linguagens.   

Por entendermos que a literatura humaniza e alarga os horizontes do leitor em relação 

ao mundo é que defendemos o lugar da leitura literária no contexto escolar em todas as séries.  

E para que a leitura seja mais aprofundada, é preciso trabalhar a favor da compreensão, 

pois “os livros, como os fatos, jamais falam por si mesmos. O que os fazem falar são os 

mecanismos de interpretação que usamos, e grande parte deles são aprendidos na escola”. 

(COSSON, 2014, p.26)  

Por isso, entendemos que se faz necessário a adoção de estratégias de leitura que ajudem 

os alunos, nesse percurso da sua formação enquanto leitor, a apropriar-se dessa habilidade tão 

importante para sua vida pessoa, cultural e social.  
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3.1 Círculos de leitura: uma experiência compartilhada 

  

A proposta de implementar “Círculos de Leitura” na rotina da sala de aula tem como 

finalidade fazer com que os alunos experimentem a leitura literária em diálogo com outras 

linguagens, favorecendo a compreensão do texto e com vistas a ampliar a competência leitora 

do educando. 

 E também por se fazer necessário romper com as leituras apenas a fins avaliativos e 

passe a ser compreendida como uma ação dialógica entre autor e leitor, vez que “por mais que 

uma narrativa se ofereça como a representação de uma história independente, anterior, a história 

que conta só surge através de sua decifração por um leitor.” (MAINGUENEAU, 1996, p.32)   

Os alunos precisam ter consciência do quanto é importante sua participação na leitura, 

compreendendo que o sentido do texto é construído na interação com o mesmo, por isso as 

práticas de leitura devem motivar a participação, a troca de impressões acerca daquilo que foi 

lido e o círculo de leitura se constitui nessa oportunidade.   

  
[...] é preciso compartilhar a interpretação e ampliar os sentidos 
construídos individualmente. A razão disso é que, por meio do 
compartilhamento de suas interpretações, os leitores ganham 
consciência de que são membros de uma coletividade e de que 
essa coletividade fortalece e amplia seus horizontes de leitura. 
(COSSON, 2014, p.66)  

  

Acredita-se que essa ação compartilhada poderá contribuir para a formação do leitor 

autônomo. Um leitor proficiente terá condição de estabelecer relações entre a leitura da palavra 

e o texto-mundo. O desenvolvimento da competência leitora consolida-se mediante as práticas 

leitoras desenvolvidas ao longo do percurso escolar. 

Por entender que os círculos de leitura literária podem contribuir na formação da 

competência leitora do educando, tendo como referência as ideias de Rildo Cosson (2014) é 

que elaboramos a nossa proposta de intervenção: implementar círculos de leitura no contexto 

das aulas de língua portuguesa com o objetivo de tornar as leituras mais interativas.  

Nessa proposta de leitura do texto literário – gênero conto – buscamos estabelecer um 

diálogo com outros gêneros textuais e outras linguagens, reconhecendo, assim, a diversidade 

de códigos e linguagens que se inter-relacionam na produção artística.  

Essa metodologia visa promover uma leitura, em primeiro plano individual, mas que se 

encaminha para uma socialização das possíveis interpretações feitas pelos alunos, pois o 

compartilhamento das ideias “encoraja novas formas de associação e fomenta novas ideias que 



35  
  

são desenvolvidas em diálogo com os outros e com os livros”. (LONG, 1993, p.194 apud 

COSSON, 2014, p.139).  

Tendo em vista o comportamento agitado dos alunos nos momentos da leitura, a falta 

de vontade de se apropriar de novos conhecimentos e de compreender a dimensão humana que 

tem a literatura, apostamos nos círculos como uma alternativa, dentre outras existentes, de fazer 

com que os alunos enxerguem-se, aproximem-se e sintam-se parte integrante de um grupo que 

partilha ideias, reforçando, assim, os laços de identidades e solidariedade. 

 

[...] os círculos de leitura possuem um caráter formativo, 
proporcionando uma aprendizagem coletiva e colaborativa ao 
ampliar o horizonte interpretativo da leitura individual por meio 
do compartilhamento das leituras e do diálogo em torno da obra 
selecionada [...] (COSSON, 2014, p.139)  
  

Portanto, os Círculos de leitura constituem-se em uma tentativa de criar um ambiente de 

leitura mais interativo que fomente a discussão produtiva, oportunizando que ideais favoráveis 

ou divergentes sejam debatidas. Esse procedimento, certamente, poderá conduzir ao 

aprofundamento do texto e à construção de sentido.  

A sociedade moderna é marcada pelo avanço tecnológico que encurta distâncias e 

entrelaça culturas, mas também não se pode negar o crescente individualismo e superficialidade 

com que se estabelecem as relações entre as pessoas. E tudo isso se reflete no contexto escolar. 

Como um espaço educativo, a escola precisa estar atenta à sua prática pedagógica, que deve 

acompanhar as exigências do mundo moderno, sem, no entanto, perder sua função 

essencialmente reflexiva. A leitura e a leitura de literatura em muito contribui para essa tarefa.  

  

  



36  
  

4. INTERVENÇÃO: POR UMA LEITURA DE TEXTOS LITERÁRIOS PARA ALÉM  

DAS “FICHAS”  

 

O texto literário é um construto de mundo através de uma linguagem esteticamente 

trabalhada que, em muito, pode contribuir para o desenvolvimento da competência leitora do 

educando, vez que amplia a visão de mundo e promove o exercício da consciência crítica; 

possibilita o conhecimento através da arte e oportuniza o acesso à variante linguística de maior 

prestígio social. Além disso, o texto literário toca na subjetividade do leitor, propiciando a 

vivência de emoções e reflexões acerca de si mesmo.   

Assim sendo, a proposta de intervenção realizada com os alunos do Ensino Fundamental 

consiste em promover círculos de leitura com o gênero textual conto, estabelecendo um diálogo 

com outras linguagens. E para isso, apresentamos aqui o espaço, os sujeitos, as etapas da 

Sequência Didática (SD), bem como, o material utilizado.  

  

4.1 Caracterização do locus  

 

A unidade escolar escolhida para realização da pesquisa-ação foi a Escola Estadual 

Durval da Silva Pinto, localizada na rua Leopoldino Ramos, 385 – Bairro dos Barreiros, em 

Conceição do Coité – BA, fundada em 1993, atendia até 2015 alunos do Ensino Fundamental 

e Ensino Médio. Em 2016, a Secretaria de Educação do Estado da Bahia fez um reordenamento 

e centralizou o Ensino Médio em apenas duas escolas estudais do município. Por conta do 

processo de municipalização do Ensino Fundamental, as turmas do 6º e 7º anos foram 

absorvidas pela rede municipal. Desse modo, atualmente, a escola funciona apenas com turmas 

de 8º e 9º anos, assim distribuídas: turno matutino, duas turmas de 8º anos e duas de 9º; no turno 

vespertino, duas turmas de 8º ano e uma turma de 9º ano.  

O espaço dispõe de sete salas de aula, laboratório de informática com cinco computadores 

conectados à internet, uma biblioteca, sala e banheiro para professores, direção, secretaria, área 

de convivência coberta, pátio aberto, almoxarifado, cantina, banheiros masculino e feminino, 

não possui banheiro para PNE nem piso tátil. Três salas de aula estão no nível do piso e quatro 

estão no nível elevado com acesso por escada e sem rampa. A instituição dispõe de recursos 

multimídias como televisão, dvd, notebook, impressoras, máquina de xerox, datashow, internet 

com fio e wi-fi.  
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A escola tem um quadro de oito professores, todos graduados e especializados, uma 

diretora e uma vice-diretora, um porteiro, duas auxiliares de secretaria, um bibliotecário, dois 

destinados aos serviços gerais e uma merendeira.  

 

4.2 Caracterização dos sujeitos da pesquisa  

 

Os sujeitos da pesquisa são alunos do 9º ano A, vespertino, do Ensino Fundamental, 

com idades entre 14 e 17 anos. A turma é constituída por 20 alunos. Alguns educandos residem 

no entorno da escola, outros, oriundos de bairros mais distantes, fazem uso do transporte 

escolar.  

A escolha por uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental justifica-se por dois 

motivos: a resistência à leitura de textos literários e as dificuldades de compreensão de textos 

mais complexos com uma linguagem mais densa, pois ao final desse percurso, espera-se que os 

alunos já tenham consolidadas, senão plenamente, algumas das competências de leitura 

desejadas na matriz de referência. No entanto, a realidade se apresenta de forma contrária e a 

percepção equivocada dos alunos quanto à importância da leitura compromete o seu 

crescimento tanto na vida acadêmica quanto social.  

As atividades foram aplicadas a todos os alunos, mas para análise das 

produções foram selecionados apenas três meninas e quatro meninos. Os 

referidos alunos têm a faixa etária de 15 a 16 anos. O recorte para análise dos 

textos foi feito a partir da observação dos seguintes aspectos:  

1) Alunos que apresentaram dificuldade de concentração durante a leitura 

silenciosa e não conseguiram ler o texto completo. Não participaram espontaneamente das 

discussões.  

2) Alunos que apresentaram desenvoltura na leitura oral e conseguiram ler o texto 

completo silenciosamente, mas não participaram da discussão no momento da interação;  

3) Alunos que apresentaram concentração, leram o texto completo e interagiram na 

discussão.  

  

4.3 Procedimentos Metodológicos  

  

Inserida na linha de pesquisa “Leitura e Produção Textual: diversidade social e práticas 

docentes”, o projeto de pesquisa Leitura Literária no Ensino Fundamental: uma proposta 
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para além das “fichas” foi desenvolvido em uma escola da zona urbana de Conceição do 

Coité-BA, com alunos do 9º ano. O trabalho centrou-se na leitura do texto literário – Conto – 

em uma perspectiva intertextual que permite o diálogo com outras linguagens, favorecendo a 

compreensão do texto, a ampliação da competência leitora, como também a construção do 

pensamento crítico do educando. Para isso, foi aplicada uma Sequência Didática organizada em 

módulos com os desdobramentos referentes aos contos que foram trabalhados.  

A pesquisa investigou questões referentes às práticas de leitura literária no contexto 

escolar e os sujeitos da pesquisa foram os alunos e o próprio professor-investigador. Por se 

tratar de uma pesquisa com menores é importante destacar que foram considerados os preceitos 

da Lei 466/12, que regulamenta a pesquisa com humanos, garantindo, assim, o respeito, a 

dignidade e proteção dos sujeitos da pesquisa. Os envolvidos no processo foram esclarecidos 

dos procedimentos metodológicos, ficando livres para autorizar ou não sua participação.  

Por ser desenvolvida no âmbito escolar, escolheu-se a abordagem qualitativa, usando o 

método da pesquisa-intervenção, vez que esse tipo de pesquisa vem possibilitando “a 

construção de espaços de problematização coletiva junto às práticas de formação e 

potencializando a produção de um novo pensar/fazer educação”. (AGUIAR e ROCHA, 2003, 

P.64) Esse método permite que o pesquisador tenha uma visão ampla da situação, pois participa 

ativamente do processo.  

O trabalho está voltado à reflexão dos problemas da sala de aula, especificamente, os 

que se referem às habilidades de leitura, desse modo a intervenção foi realizada por meio de 

aplicação de atividades de uma sequência didática. A aceitação dos alunos foi de muita 

importância para o desenvolvimento do trabalho.  

A intervenção pedagógica foi embasada na proposta de trabalho com a Sequência 

Didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly (1997), entretanto, o modelo usado consiste numa 

adaptação feita pelo Professor Dr. Patrício Nunes Barreiros na aula de Texto e Ensino.   

A proposta foi apresentada aos pais e aos alunos em uma reunião na qual foi exposto 

todo o processo pedagógico que seria implementado, deixando claro que o trabalho obedece 

aos critérios da ética em pesquisa com seres humanos. Na oportunidade foram lidos o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE), bem como, o Termo de Autorização da Direção da Escola, conforme Apêndice 1, 2 e 

3. Finalizada a exposição, os responsáveis assinaram os termos daqueles que concordaram em 

participar da pesquisa. 
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4.3.1 A sequência didática organizada em módulos:  

  

 Sondagem  
 Módulo 1 – O conto se apresenta;  
 Módulo 2 – Reconhecimento do gênero;  
 Módulo 3 – Círculos de leitura;  
 Módulo 4 – Produzindo o conto;  
 Culminância   
  

Nas atividades desenvolvidas com o gênero literário conto, os “Círculos de leitura” se 

constituíram em atividade prioritária, embora as características do gênero tenham sido 

trabalhadas.   

A leitura foi parte central do trabalho, pois o objetivo era estreitar a relação do aluno com o 

texto literário para que o lesse de forma individualizada, e em seguida, tecesse suas 

considerações sobre o mesmo, ouvindo também as impressões dos colegas.  

A mediação do professor, nesse momento, foi muito relevante, uma vez que incentivou a 

partilha das ideias, a reflexão de que o texto não está acabado e que o sentido é construído pelos 

sujeitos. É relevante acrescentar que a leitura dos contos em interface com outros textos (fotos, 

vídeos, animações, poemas e músicas) possibilitou uma visão mais ampla das temáticas 

abordadas nos contos.  

  

4.3.2 Contos trabalhados   

  
• Hans Christian Andersen – A pequena vendedora de fósforos; 
• Machado de Assis – A Cartomante; Ideias de canário; 
• Moacyr Scliar – No retiro da figueira; 
• Lygia Fagundes Teles – As cerejas; 
• João Silveiro Trevisan – Dois corpos que caem; Clarice Lispector – O beijo; Tentação; 
• Júlio Cortázar – Continuidade dos parques. 

  
4.3.3 Descrição da Sequência Didática  
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Sondagem 

Ano:  
9º do Ensino Fundamental  

Disciplina:   
Língua Portuguesa  

Professora:   
Maria Nivaneide de Souza Andrade  

Unidade Escolar:  
Colégio Estadual Durval da Silva Pinto  

Nº de Aulas: 

02  

Data:   

19/07/2016  

Tema:   
Sondagem  

Tempo de aula:  
(45 minutos cada)  

AÇÕES/ATIVIDADES  

- Apresentação;  

- Falar sobre a atividade de intervenção;  

- Preencimento do formulário Perfil Socioeconômico e Cultural dos Alunos.  

  

OBJETIVOS  INSTRUMENTOS  

- Fazer um levantamento do contexto 

sociocultural dos estudantes;  

- Compreender as relações com a 
aprendizagem; - Identificar a necessidade de 
trabalhar o gênero escolhido.  

- Questionário impresso   

  

  

MATERIAL UTILIZADO  

- Papel ofício, impressora, tinta e caneta, quadro branco e piloto para quadro branco.      

MECANISMO DE REGISTRO E SISTEMATIZAÇÃO DE DADOS  

- Formulário de pesquisa impresso, utilizando a ferramenta google.docs  

RESULTADOS E AVALIAÇÃO  

- Gráficos tabulados pela ferramenta google.docs  

REFERÊNCIAS  

https://docs.google.com/forms/d/1TKJeDvw6tdLFGIaxnQhVUCjy2rqlVnPUI3_fPWM7q7M/edit?usp=drive_web  
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Módulo I - Apresentação do Gênero 
Ano:  
9º do Ensino Fundamental  

Disciplina: 
Língua Portuguesa  

Professora:   
Maria Nivaneide de Souza Andrade  

Unidade Escolar:  
Colégio Estadual Durval da Silva Pinto  

Nº de 
Aulas:06  

Data:   

20 a 27/07/2016  

Tema:   
O conto se apresenta  

Tempo de aula:  
(45 minutos cada)  

AÇÕES/ATIVIDADES  

- Conversa com os alunos sobre os tipos de histórias que já leram ou lhes foram 
contadas ao longo de sua vida.   
- Hora do conto – Escuta do conto “Medo” de Cora Coralina  
- Apresentação do conto em vídeo “A pequena vendedora de fósforos” - Leitura do 
mesmo conto na modalidade escrita. - Criar um final diferente para a história lida.  
- Leitura do texto “O conto se Apresenta” de Moacyr Scliar.  
- Leitura de um trecho do livro “Teoria do Texto: prolegômenos e teoria da narrativa” de 
D Onofrio Salvatore.  
- Preencher um organograma com alguns elementos da narrativa que os alunos já 
conhecem.  

OBJETIVOS  COMPETÊNCIAS  

- Conhecer as práticas de leitura dos alunos fora 
do âmbito escolar;  
- Levantar os conhecimentos prévios sobre o 
gênero conto;  
- Promover um momento de interação sobre os 
textos apresentados;  
- Apresentar o conceito do gênero conto, sua 
estrutura e suas características;  

- Ampliar a competência leitora  
- Expandir a produção oral   
  

METODOLOGIA  

- DESENVOLVIMENTO:   
1º momento  

- Escuta o conto “Medo” de Cora coralina  

2º momento   

- Fazer memória das leituras prévias dos alunos através das seguintes perguntas:   

Quantas histórias você já leu ou ouviu ao longo de sua vida? Muitas não?  

 Quais foram as mais marcantes?  

Que sentimentos elas despertaram em você? 

 



42  
  

 
Esse momento de levantamento das histórias será filmado com o consentimento dos 

alunos.  

- Exibição do conto em vídeo “A pequena vendedora de fósforos” de Hans Christian Andersen 

- Leitura do mesmo conto na modalidade escrita;   

Concluídas as leituras, o professor abrirá um espaço para interagir com alunos sobre os textos 

apresentados, motivando-os a expressar os sentimentos que as histórias propiciaram. O 

professor deverá também chamar atenção acerca das diferentes formas de usar a linguagem para 

se contar histórias uma ação inerente ao homem na sua trajetória de vida. Convém, nesse 

momento, que o professor, aos poucos, questione sobre algumas características do conto de 

maneira que possa levantar os conhecimentos prévios dos educandos acerca do gênero 

estudado. Solicitar que em dupla os alunos criem um novo final para história. Socialização das 

produções e construção de um painel com os mesmos.  

  

3º momento  

Leitura do texto “ O conto se apresenta” de Moacyr Scliar. A partir dessa leitura, o 

professor fará um levantamento das características do gênero conto que aparecem no texto, 

anotando-as no quadro. Logo em seguida, será lido um trecho do livro de Salvatore D Onofrio 

(2001)  que apresenta uma visão teórica dos elementos que estruturam um conto. Essa leitura 

ajudará os perceberem se suas hipóteses se confirmam. Para sistematizar os conteúdos 

explorados, os alunos preencherão um organograma com os elementos que constituem o gênero 

textual Conto.  

  

RECURSOS NECESSÁRIOS  

Textos impressos, notebook, Datashow, pendrive, lousa, marcador para quadro branco, papel 

ofício, cartolina, lápis, borracha, caneta, etc.  

AVALIAÇÃO  

A avaliação será processual, observando o envolvimento ou não dos alunos nas atividades 

propostas. É uma avaliação que precisa ser feita por todos os envolvidos. Assim, o professor 

fará o registro dos fatos relevantes que ocorrem na aula e de alguns aspectos observados em 

relação à evolução ou dificuldades apresentadas pelos alunos, bem como avaliará se os objetivos 

foram atingidos ou se a proposta precisa ser redimensionada. aluno como parte integrante do 
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processo será convidado a fazer também uma autoavaliação. Portanto, ao final de cada módulo, 

o aluno terá a chance de refletir sobre a sua participação durante o processo.   

REFERÊNCIAS  

CHRISTIAN, Hans. Disponível em: <http://vermelho.org.br/noticia/144224>. Acesso em: 10 
jul. 2016.  

D ONOFRIO, Salvatore. Teoria do texto: prolegômenos e teoria narrativa. 2ª ed. São Paulo; 
Ática, 2001, p.120)  

DREAMING, Lucid. A pequena vendedora de fósforos. YouTube, 22 de abril de 2010. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=S1LbCQ5EkaA>. Acesso em : 10 jul. 
2016.  

LUIKGIAH, Canal.  Medo.YouTube, 14 de fevereiro de 2012. Disponível  em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=A5rL7x_2D6U>. Acesso em: 10 jul de 2016  

SCLIAR, Moacyr. Era uma vez um conto. São Paulo, Companhia das Letrinhas, 2002.  
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Avaliando o Módulo I  

 

Nessas primeiras aulas, os alunos mostraram-se participativos. Senti que gostaram de 

falar de suas experiências enquanto ouvintes das histórias que alguém da família lhes contou.  

Histórias de assombração foram as mais narradas, chegando até as lendas urbanas como 

“loira do banheiro”. Gravei os relatos e exibi depois para eles que apreciaram demais se 

perceber na tela.  

Apesar da agitação, característica da turma, os educandos conseguiram assistir aos 

vídeos “O Medo”, que provocou riso (e a narração de alguns “causos”) e a “Pequena vendedora 

de fósforos” que aflora o sentimento de compaixão pela pequena injustiçada. A discussão foi 

proveitosa, visto que relacionaram a história da garota com situações reais do cotidiano que 

foram citadas nos relatos orais. Perguntei que diferença havia entre esse conto e os contos de 

fadas e eles prontamente responderam ser o fato da criança não ter sido salva por alguém como 

geralmente ocorre nas histórias infantis.   

Após discussão, com a intenção de estimular a imaginação dos alunos, sugeri que 

formassem duplas e criassem um final para a história de garotinha conforme figura 1. Mas 

antes, fiz a seguinte provocação: “Na ficção, podemos construir um mundo passível de 

mudanças de acordo com nossos desejos, contudo, na vida real, temos a chance de mudar o 

curso da nossa história?” Deixei que expusessem seus argumentos para que assim fizessem o 

exercício da escuta e do respeito às opiniões divergentes. É bom deixar claro que o texto 

literário foi valorizado em sua qualidade literária e não usado como um pretexto para discussões 

éticas. Mas acreditamos que a diversidade de opinião contribui para que o sujeito defenda seu 

ponto de vista, construindo, assim seu pensamento reflexivo e crítico. 

 O levantamento dos conhecimentos prévios sobre o conto denotou que a maioria dos 

alunos já conheciam o gênero e, quando questionados sobre as características destes, citaram 

elementos básicos que o estruturam. Assim, a leitura de um trecho do livro de Salvatore 

D`Onófrio sobre o conto literário ratificou as hipóteses dos alunos. Concluído esse tempo, 

preencheram um organograma com as principais características, conforme figura 2.  

Em âmbito geral, posso afirmar que o módulo I foi provocativo e produtivo.  
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Figura 1 -  Resposta dos alunos sobre as características do conto.  

  
 

Figura 2 – Final criado pelos alunos para o conto “A pequena vendedora de 
fósforos”  
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Figura 3 – Produção do P5  
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Módulo II - Reconhecimento do Gênero 

Ano:  
9º do Ensino Fundamental  

Disciplina:  
Língua Portuguesa  

Professora:   
Maria Nivaneide de Souza 
Andrade  

Unidade Escolar:  
Colégio Estadual Durval da Silva Pinto 

Nº de Aulas:  

 08  

Data: 

02/03/09 e 10/08/2016 

Tema:   

O conto e outras linguagens  

Tempo de aula:  

(45 minutos cada)  

AÇÕES/ATIVIDADES 

- Exibição do vídeo “Palavra puxa-palavra”;  
- Exibição de um quadro do Fantástico “Coração de Atleta”;  
- Leitura do conto “ Continuidade dos parques” de Júlio Cortazar;  
- Apresentação do conto “Continuidade dos parques” em uma linguagem 
cinematográfica; - Leitura do conto “Uns braços em HQ”;  
- Aplicar uma atividade para reconhecimento do genero a apartir do conto “Tentação” 
de Clarice Lispector   

OBJETIVOS COMPETÊNCIAS 

- Compreender que o gênero conto como 
pertencente à sequência tipológica narrativa 
ficcional;  
- Identificar a função social do gênero e 
suas diferentes formas de materialização (filme, 
quadrinho, texto verbal,)  
- Reconhecer as características do gênero 
nas outras linguagens em que a história foi 
contada;  
  

- C1- ampliar, progressivamente, o 
conjunto de conhecimentos discursivos, 
semânticos e gramaticais envolvidos na 
construção dos sentidos do texto.  
  

 C6 - Selecionar procedimentos de leitura 
adequados a diferentes objetivos e 
interesses, e a características do gênero e 
suporte.  
  

METODOLOGIA 

DESENVOLVIMENTO:  

1º momento  

       Como retomada da aula anterior, fez-se a exibição do vídeo o vídeo Palavra-puxapalavra 

que explica de forma lúdica a origem, características do gênero e apresenta alguns autores 

brasileiros.  

2º momento   

       A aula foi iniciada com o vídeo do quadro “Coração de Atleta”, do programa semanal da 
Rede Globo, Fantástico. O vídeo narra a histórias dos atletas olímpicos em momentos  
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decisivos de suas vidas, fazendo uma ponte com as histórias dos heróis gregos. A intenção do 

vídeo foi mostrar aos alunos que as histórias fazem parte da vida do homem desde os tempos 

mais remotos e que os conflitos são atemporais, porque nascem da natureza humana. 

Ressaltou-se ainda a inter-relação entre os mitos e a reportagem, dando ênfase ao 

entrelaçamento dos gêneros.  

  

3º momento   

         Iniciei a aula fazendo feedback do foi discutido na aula anterior acerca do gênero conto. 

Logo em seguida, foram distribuídas imagens com cenas com objetos, lugares que aparecem no conto que seria 

lido. O professor questionará os alunos sobre as impressões aquelas imagens e como estas poderiam aparecer 

na história que seria lida naquele dia. O título do conto também foi bastante explorado.  

     Feita a predição, passaremos a leitura do conto ”Continuidade dos parques”. Primeiramente 

uma leitura silenciosa e, logo em seguida, uma leitura oral com pausas sempre interpelando 

os alunos sobre o que estava sendo lido. Na interação, o professor reconstruiu oralmente a 

história, fazendo perguntas os personagens, tempo, espaço, conflito, desfecho, a opinião sobre 

o texto, porém sem  denominá-la conto. Também perguntou se as hipóteses haviam sido 

confirmadas ou se estavam muito distantes do enredo. O vocabulário foi bastante explorado 

para que as palavras desconhecidas sejam  pesquisadas, favorecendo assim a compreensão 

global do texto.  

4º Momento   

     Apresentação do conto em linguagem cinematográfica.  

      Leitura de um conto em quadrinhos do conto “Uns braços”. A leitura foi feita em dupla. 

Depois formou-se um círculo e cada dupla falou o que entendeu da história. O professor 

sempre atento aos relatos dos alunos, fazia intervenções acerca dos elementos das narrativas 

que os educandos conseguiram identificar na HQ. 

5º Momento 

    Leitura do conto “Tentação” da Clarice Lispector. O levantamento e checagem das 

hipóteses  foi feito.  Logo em seguida, leitura silenciosa e atividade individual sobre o conto 

para identificação das características do mesmo.   
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RECURSOS 

    Textos impressos, notebook, Datashow, pendrive, lousa, marcador para quadro branco, 
papel ofício, imagem impressas, lápis, borracha, caneta, livro impresso  

AVALIAÇÃO 

    Observar a participação do aluno e seu comportamento no decorrer da leitura e das 
interações sobre o texto.   

REFERÊNCIAS 

ASSIS, Machado de. Uns braços.<http://www.ebah.com.br/content/ABAAABhX0AH/hquns-
bracos-machado-assis>. Acesso em: 07 de jul.2016   
  
BARBOSA, Caíque. Continuidade dos parques. YouTube, 09 de maio de 2012. Disponível 
em <https://www.youtube.com/watch?v=Vtfzn-VtLbM>. Acesso em: 07 jul.2016.  
   
CORTÁZAR, Júlio. Continuidade dos parques. Final do jogo. Tradução de REmy Gorga, filho. 
Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1971. P. 11-33.  
  
FANTÁSTICO. Coração de Atleta. YouTube, 17 de julho de 2016. Disponível em: 
<http://g1.globo.com/fantastico/quadros/coracao-de-atleta/noticia/2016/07/coracao-deatleta-
fernanda-venturini-e-ginasta-flavia-encaram-o-medo.html>. Acesso em: 07 de jun de 2016.  
  
LISPECTOR, Clarice. Tentação
.<http://www.tirodeletra.com.br/conto_canino/TentacaoClariceLispector.htm>. Acesso em: 
07 de jul.2016  
  
MULTIRIO. Palavra puxa palavra. YouTube, 17 de setembro de 2010. Disponível em:< 
https://www..youtube.com/watch?v=1LkfQRc5NGM>. Acesso em: 07 jul.2016.   
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AVALIANDO O MÓDULO II 

  

 As atividades desenvolvidas no módulo “Reconhecendo o Gênero” tinham como 

objetivo levar aluno a compreender a função social do gênero conto e reconhecê-lo em suas 

diferentes formas de materialização, portanto foram explorados vários textos em diferentes 

linguagens de modo a permitir que os educandos pudessem fazer essa identificação.  

O primeiro vídeo “Palavra puxa palavra” foi exibido para que se fizesse a retomada das 

ideias sobre o gênero conto. Os alunos demonstraram apreciar a maneira que o assunto foi 

tratado no vídeo.  

 Também foram trabalhadas a reportagem do Fantástico, o conto “Uns braços” em 

quadrinhos e o conto em vídeo a “Continuidade dos parques” que foram comentados, 

oralmente, sem dificuldade por boa parte da turma. Os alunos leram com facilidade a história 

em quadrinhos, sendo necessária a consulta ao dicionário de algumas palavras desconhecidas 

para eles.   

Cada atividade foi seguida das intervenções do professor que fez perguntas   quanto ao 

gênero e a modalidade em que melhor compreenderam os textos e muitos alunos conseguiram 

se expressar de forma condizente aos aspectos questionados.  

Na sequência das discussões, o professor falou do domínio discursivo a que pertencia 

cada texto, as convenções que regem cada gênero, as intenções que se tem ao escrever, o 

suporte, os possíveis interlocutores e o diálogo com outros textos como forma de compreender 

o texto literário de forma mais crítica.  

Entretanto, o momento da leitura individual dos contos “Continuidade dos parques” e 

“Tentação” ficou evidente a falta de concentração, impaciência e a dificuldade em continuar 

até concluir a leitura. E no final, a clássica frase proferida rotineiramente por alguns: “li, mas 

não entendi nada.”  

 Essa atitude nos mostra o quanto o contato com o texto físico precisa ser valorizado e 

a linguagem do texto literário mais explorada no contexto de sala de aula, para que o aluno 

perceba a beleza e o sentido de um texto que é esteticamente trabalhado e que nos enriquece 

como leitor. É preciso descontruir a ideia de que o texto literário é complexo e inacessível.  
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 A produção escrita se constituiu em momento para o diagnóstico das potencialidades 

de escrita que o aluno possui e se este compreendeu ou não o gênero discursivo apresentado.   
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Módulo III – Círculos de leitura 

Ano:  
9º do Ensino Fundamental  

Disciplina:  
Língua Portuguesa  

Professora:   
Maria Nivaneide de Souza Andrade  

Unidade Escolar:  
Colégio Estadual Durval da Silva Pinto  

Nº de Aulas:  

 12  

Data:    

17 a 31/08/2016              

Tema:   

Curtindo o conto  

Tempo de aula:  

(45 minutos cada)  

AÇÕES/ATIVIDADES 

- Leitura dos contos:  
A cartomante; - Machado de Assis  
No retiro da Figueira -  Moacyr Scliar  
Ideias de Canário- Machado de Assis  
  

OBJETIVOS COMPETÊNCIAS 

- Identificar o conflito gerador do enredo e os 
elementos que constroem a narrativa.  
- Reconhecer a ironia ou humor nos textos 
como um efeito que produz sentido.  
- Promover leitura do texto literário, tendo em 
vista a formação de leitores críticos;  

C1 ampliar, progressivamente, o 
conjunto de conhecimentos discursivos, 
semânticos e gramaticais envolvidos na 
construção dos sentidos do texto.  

C2 ampliar a capacidade de reconhecer 
as intenções do enunciador, sendo capaz 
de aderir a ou recusar as posições 
ideológicas sustentadas em seu discurso.  

METODOLOGIA 

Conto “A cartomante”  
    
1º Momento     
A aula foi iniciada com a música “O amanhã” de Simone.   
     Ao término da música, a professora fez as seguintes perguntas:  
 Vocês acreditam que há pessoas que podem prever o futuro?  
 Vocês acreditam em horóscopo, tarô, búzios, cristais ou amuletos?  
 A vida humana está pré-destinada?  
 O que você entende dessa frase "Há mais coisas no céu e na terra do que sonha a 

nossa filosofia"?  
  

As opiniões se dividiram e a professora abriu espaço para que os alunos expusessem suas 
opiniões. Nesse momento, os alunos falaram espontaneamente. Logo depois, foi feita uma 
dinâmica com as previsões dos signos do zodíaco, momento que envolveu todos os alunos.  
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º Momento  2   
  
-   A professora falou sobre o autor Machado de Assis e a importância das suas obras para a  
literatura. Fez considerações sobre aspectos do estilo do autor, especialmente sua ir onia.    
  
-   Predição do texto a partir do título. Os alunos fizeram a suposições acerca do enredo da  
história.   
-   Leitura silenciosa do conto;   
-   Levantamento do vocabulário;    
-   Reconstrução oralmente dos fatos principais para a retomada do texto;   
-   Reconhecim ento das características do conto;   
-   A discussão girou em torno do comportamento das personagens, tendo sempre o professor  
como mediador;   
-   Em dupla, produção escrita de uma sinopse.   
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Conto: “No Retiro da Figueira”  

1º Momento  
  

- Início da aula com a música “A paz que não quero”  
- Mostrar a imagem de um prospecto de condomínio.  
- Após o vídeo, foram feitos os seguintes questionamentos:   

 Quais sentimentos o vídeo e a imagem provocam em nós ?  
 Você acha que morar em condomínios afastados pode ser uma saída para proteger-se 

da violência?  
 Que problemas vocês acham que enfrentam os moradores de condomínios?  
 Muitas pessoas, sentindo-se inseguras em suas casas, vivem  atrás de grades, cercas 

elétricas, alarmes, holofotes, guaritas com seguranças. Viver assim não é, de certa 
forma uma prisão?  
  

2º Momento   
  

- Foi distribuído para os alunos um papel com uma palavra. Tais palavras foram 

retiradas do texto, incluindo o título. Cada aluno deveria dizer, espontaneamente, o que lhe 

sugeria a palavra. Logo em seguida, a professora pergunta novamente que sentido teria essa 

palavra dentro do texto. Esse é uma estratégia que visa ativar os conhecimentos prévios dos 

alunos. A checagem ocorrerá à medida que educando vai lendo o texto.  

- Leitura silenciosa para conhecer o texto;  

- Leitura partilhada   

- Discussão das ideias do texto  

 Levantamento das palavras desconhecidas do texto.  

 Alguém já conhecia esse texto? Como podemos classifica-lo?  

 De que fala o conto?  

 O que mais lhe chamou atenção na história narrada contada por Scliar?  

 Falar sobre o autor.  

Conto – Ideias de Canário  

1º Momento  

A professora iniciou a aula solicitando aos alunos que observassem a imagem projetada 
no data-show de um olho observando o mundo bem de perto. E em seguida perguntou que 
pensamentos essa imagem despertava neles. Sem que os alunos percebessem, dois colegas 
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entraram na sala recitando a poesia de Fernando Pessoa “Da minha Aldeia”.  Logo depois, a 
professora com o globo na mão, no centro do círculo, fez a seguintes perguntas: 

 E você como vê o mundo?  

 Que sonhos você cultiva na vida?  

 Concluídas as considerações de todos os alunos, a professora pediu que estes 
observassem as imagens do material previamente distribuído, buscando estabelecer uma 
relação entre elas.   

2º Momento  

Fazer inferências acerca do título;  

Leitura silenciosa e levantamento do vocabulário;  

Leitura partilhada do conto;   

Socialização das impressões do texto, a partir dos seguintes questionamentos:   

 O que aconteceu nessa história?  

 Que perfil você traçaria do Senhor Macedo?  

 Que relação tem as ideias do canário com as do poema de Pessoa?  

Para fechar o momento de estudo do conto, foi exibido o vídeo “What a Wonderful  

World” (Tiago Iorc) fazendo uma interface do conto com os outros textos.  

           3º Momento  

Em dupla, os alunos prepararam um script para a gravação das sinopses. 
 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

Textos impressos, notebook,  data show, pendrive, lousa, marcador para quadro branco, papel 
ofício, cartolina, lápis, borracha, caneta, etc.  

AVALIAÇÃO 

        Através da exposição dos alunos, observando que aspectos da narrativa foram destacados 
por eles. E também se conseguiram fazer conexões com os outros textos ou se mencionaram  
aspectos linguísticos relevantes para a construção de sentido.  
  

- Produção de sinopse.  
- Pequenas resenhas gravadas em áudio;  

REFERÊNCIAS 

ASSIS, Machado. Ideias de Canário. Disponível em:  
<http://www.releituras.com/machadodeassis_canario.asp>. Acesso em: 02.agos.2016   
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ASSIS, Machado. A cartomante. Disponível em:  
<http://www.releituras.com/machadodeassis_cartomante.asp>. Acesso em: 
02.agos.2016  

ASSIS, Machado. Ideia de canário. YouTube, 23 de julho de 2016. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=rsDB6JuDq2A>. Acesso em 02.ago.20163  

CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Português: linguagens, 
8ª série. São Paulo: Atual, 2006.  

IORC, Tiago. What a Wonderful World YouTube, 18 de março de 2015. Disponível 
em:  

<https://www.youtube.com/watch?v=sRn4Jb9Dq04>. Acesso em 02.ago.2016  

SCLIAR, Moacyr. No retiro da figueira. Disponível em:  
<http://www.passeiweb.com/estudos/livros/no_retiro_da_figueira_conto>. Acesso em:  
02.agos.2016   

RAPPA. A paz que não quero. YouTube, 28 de março de 2012. Disponível em:< 
https://www.youtube.com/watch?v=dixEvTzhlaY>. Acesso em: 02 agos.2016. 
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AVALIAÇÃO DO MÓDULO III 
  

O trabalho nesse módulo foi inspirado em COSSON (2014) que acredita ser o círculo 

de leitura uma prática importante porque dá à leitura um caráter social, vez que não existe leitor 

que esteja inserido em uma comunidade e também por reforçar vínculos sociais, identidades e 

solidariedade. Desse modo, a nossa proposta no sentido de requerer espaço nas aulas de Língua 

Portuguesa para a leitura literária, encontra respaldo, visto que almeja contribuir na formação 

leitora de um sujeito crítico, mas, sobretudo, humanizado. 

Durante a aplicação da Sequência Didática, pudemos perceber que nos Círculos de 

Leitura, criam-se vínculos de solidariedade que fortalecem a aprendizagem colaborativa. 

Assim sendo, os Círculos de Leitura muito têm a contribuir, pois “possuem um caráter 

formativo, proporcionando uma aprendizagem coletiva e colaborativa ao ampliar o horizonte 

interpretativo da leitura individual por meio do compartilhamento das leituras e do diálogo em 

torno da obra [...] (COSSON, 2014, p. 139)   

Embora os alunos tenham apresentado dificuldade e relutância em ler os textos, 

alegando serem chatos ou que não entendem, percebeu-se que os outros textos usados como 

apoio para o diálogo favoreceu a recepção do conto, vez que o aluno já havia sido instigado na 

predição e na projeção das ideias feita nos textos anteriores.  

A produção e gravação das resenhas em áudio foram bem aceitas por alguns, outros não. 

As sinopses ilustradas tiveram melhor receptividade. Ambos seriam publicados no blog, assim 

como os contos.  

 Para os discentes, ler e discutir é uma atividade incomum, porque os exercícios são 

mais importantes para a obtenção das notas. Mas a semente foi lançada e acredita-se na 

possibilidade de germinação. Os obstáculos são muitos, especialmente, porque no questionário 

socioeconômico, a televisão aparece em segundo lugar como fonte de informação. E isso, é 

claro, tem resposta no contexto sociocultural do educando. 

Seguindo na linha das contradições, apenas 03 alunos sinalizaram que ocupam o tempo 

livre com leituras, mas a resposta acerca da quantidade de livros lido anualmente indica que 

47,1% deles leem mais de quatro livros por ano. Uma incoerência ante a o déficit de habilidades 

leitura   na referida turma. Outra contradição aparece quando perguntados sobre o que mais 

gostam nas aulas de Português e o gráfico mais uma vez demonstra que 35,3% escolheram a 

alternativa Leitura/literatura.  
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Sabemos que não alcançamos todos os objetivos, mas ficamos com a certeza de que é 

possível realizar um trabalho em longo prazo que promova o desenvolvimento das habilidades 

de leitura que, consequentemente, elegerá um sujeito mais crítico e livre.  
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Módulo IV – Produzindo o conto 

Ano:  
9º do Ensino Fundamental 

Disciplina:  
Língua Portuguesa  

Professora:   
Maria Nivaneide de Souza Andrade  

Unidade Escolar:  
Colégio Estadual Durval da Silva Pinto  

Nº de Aulas:  

06  

Data:    

13, 14 e 20/09/2016             

Tema:   

O autor é você  

Tempo de aula:  

(45 minutos cada)  

AÇÕES/ATIVIDADES  

- Círculo de leitura;  

• O Primeiro Beijo - Clarice Lispector  
• As Cerejas – Lygia Fagundes Telles  
• Dois Corpos que Caem – João Silveiro Trevisan  

- Estudo dos tipos de narrador;  

- Discurso direto, indireto e indireto livre;  

- Produção do conto;  

OBJETIVOS  COMPETÊNCIAS/HABILIDADES 

- Identificar o tipo de discurso nos textos: 
direto ou indireto;  
- Reconhecer o tipo de narrador e a escolha da 
perspectiva de locução por ele assumida;  
- Produzir um conto empregando o foco 
narrativo de acordo com a perspectiva que deseja 
narrar o texto.  

-Apropriar-se da expressão escrita;  
- Usar, adequadamente, as marcas do 
gênero e do tipo textuais, considerando 
a situação de produção escrita, o 
suporte, os interlocutores e os 
objetivos do texto.   
  

METODOLOGIA 

1º Momento  

- Formação de três grupos. Cada grupo leu um conto diferente e em seguida apresentou 
as ideias do texto, o tipo de narrador e de discurso usado no conto. À medida que os alunos 
apresentavam a professora fez as intervenções, elucidando alguns pontos quando não estavam 
bem esclarecidos.  
  
2º Momento   
  
- Produção do conto para a publicação no blog.  
- A proposta do texto consistia na escolha de alguém da comunidade que fosse admirada 
pelo aluno para que ele transformasse a história dessa pessoa em texto fictício, no caso, o 
conto.  
  
3º Momento  
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Avaliação dos alunos sobre as atividades desenvolvidas. 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

- Papel ofício, impressora, tinta e caneta, quadro branco e piloto para quadro branco.      

AVALIAÇÃO 

       Os alunos foram avaliados de forma processual através da interação nas discussões e na 

realização das atividades propostas. Em relação à produção textual, foi observado se alunos 

atenderam à proposta de criar um texto narrativo com as características do gênero estudado. 

Entretanto, nem todos os alunos conseguiram construir um texto que fosse classificado como 

conto. 

      Mesmo assim, a professora incluiu todos os textos no livrinho impresso.   

REFERÊNCIAS  

LISPECTOR, Clarice. O primeiro beijo. Disponível em:   
<http://acervo.novaescola.org.br/fundamental-2/primeiro-beijo-634373.shtml>. Acesso em:  
02.agos.2016  
  
TELLES, Lígia Fagundes. As Cerejas. Disponível em:  
<http://leiadevez.blogspot.com.br/2010/08/lygia-fagundes-telles.html>. Acesso em: 02 de 
agos.2016  

TREVISAN, João Silvério. Dois corpos que caem. Disponível em:  
<https://mscamp.wordpress.com/2008/11/27/dois-corpos-que-caem-joao-silverio-trevisan/>. 
Acesso em: 02.agos.2016  
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CULMINÂNCIA 

Ano:  
9º do Ensino Fundamental  

Disciplina:  
Língua Portuguesa  

Professora:   
Maria Nivaneide de Souza 
Andrade  

Unidade Escolar:  
Colégio Estadual Durval da Silva Pinto  

Nº de Aulas:  

02  

Data:    

20/09/2016              

Tema:   

Socialização dos textos  

Tempo de aula:  

(45 minutos cada)  

AÇÕES/ATIVIDADES 

- Entrega dos livros  

- Leitura dos textos  

- Acesso ao blog   

- Partilha do lanche  

OBJETIVOS 

- Oportunizar um momento em que os alunos compartilhem suas produções.  
- Valorizar os textos produzidos  
  

METODOLOGIA 

1º Momento  

      A professora iniciou o momento agradecendo aos alunos pela colaboração em participar 
da pesquisa. Agradeceu à professora e à diretora por terem apoiado o trabalho, colocando à 
disposição os recursos da escola.   
  
2º Momento   
     Alguns alunos leram seus textos ou dos colegas mais tímidos.       
Um aluno agradeceu a professora pelo trabalho feito.  
  

RECURSOS NECESSÁRIOS 

- Livro, câmera, data show  

AVALIAÇÃO 

- Avaliação da professora;  

Uma oportunidade valiosa repensar a prática pedagógica. E satisfação em poder mediar 
leituras que considero muito significativas para a vida dos educandos, mesmo que os mesmos 
não compreendam. 

Avaliação dos alunos: 
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
  

 Tendo concluído as leituras e o estudo sobre as características do gênero discursivo, 

solicitou-se aos alunos uma segunda produção para que pudéssemos observar, após o 

estudo, o que foi aprendido com os procedimentos implementados nos módulos.  As 

produções foram feitas em dupla e também individualmente. Os participantes são 

identificados por números de 01 a 07.  

Texto 1  

A SUPOSTA TRAIÇÃO  

Ricardo desconfiava muito de sua esposa Sofia, pois ela saía muito e quase sempre não 
falava aonde ia. Certo dia, ao chegar do trabalho, Ricardo percebeu que sua esposa estava 
conversando no celular.  

- Com quem está falando? – perguntou Ricardo com uma certa 
desconfiança. Ao perceber que seu marido tinha chegado, Sofia ficou surpresa e 
rapidamente desligou o celular e perguntou:  

- Por que chegou tão cedo?  
- Você não respondeu a minha pergunta. - Disse Ricardo com um tom 

irônico. E  
repetiu a pergunta:  

- Com quem estava falando agora há pouco?  
- Com ninguém amor. Foi a operadora que ligou para ficar com aquelas 

propagandas  
bestas.  

- Não me faça de idiota! Pensa que não vi?  
- Já disse que não era ninguém!  - respondeu irritada.  
- Então, por que estava falando tão baixo?  
- Você tá escutando demais! – Tentando disfarçar da conversa Sofia 

ofereceu um bolo para seu marido.  
Um certo dia, à noite, Ricardo percebeu que Sofia saiu sem avisar ninguém. Então,  

resolveu ir atrás dela.  
Quando entrou no hotel viu a esposa abraçando outro homem. Desesperado tentou 

agredir o homem, mandando que se afastasse da sua esposa. Sofia, por sua vez, tentou separar 
a briga que durou poucos minutos, dizendo que não adiantava mais que era melhor contar de 
uma vez a verdade. Ele, desesperado, sem entender segurou no braço de sua esposa e perguntou 
o que estava acontecendo. Então ela disse que iria ser direta, pois não queira ficar enrolando.   

- Estava esperando até amanhã para te contar. Meu irmão chegou da  
Europa e ele vai morar aqui.  

- O que tem a ver seu irmão com essa confusão?  
- Ele é meu irmão!  

O marido ficou sem graça, pediu desculpas para seu cunhado e convidou-o para jantar.  
O cunhado aceitou e foram jantar na casa de Ricardo.  

Tudo acabou bem e ele até gostou de conhecer o irmão de sua mulher.  
  
Participantes 01 e 02   
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Quadro 1 - Características do conto identificadas na produção dos Participantes 01 e 02  
ELEMENTOS DO CONTO  PRODUÇÃO FINAL  

Personagens  
A história envolve três personagens Não há 

descrição física ou psicológica  

Tempo e espaço  
Cronológico Casa e 

hotel  

Foco narrativo  3ª pessoa narrador-observador  

Situação problemática  
Desconfiança do marido em relação à conduta da 

esposa  

Clímax  
Quando o esposo vê sua esposa abraçando um 

homem  
Desfecho  Descoberta de que o suposto amante tratavase do 

irmão da esposa.  
Conteúdo temático  Conteúdo psicológico  

Aborda conflito interior da personagem protagonista  

Construção de sentido  Demonstraram estabelecer uma relação entre autor-
leitor-texto  

Competência  
crítico-discursiva  

Em construção/ demonstraram ter noção de que a 
língua é usada de acordo com a situação  

de comunicação  
Linguagem  Não houve uso conotativo da linguagem  

Fonte: Elaborado pela autora.  

  

 Os P01 e P02 estão entre os alunos que se concentraram nas leituras e participaram das 

discussões. A dupla produziu uma narrativa simples, mas que apresentou coerência, bem como, 

a presença dos elementos que caracterizam o conto. Em relação à primeira produção, o texto 

está mais elucidativo que o primeiro, que não apresentava progressão das ideias, quase sem 

pontuação, especialmente o travessão ou aspas como marcador das falas ou pensamentos dos 

personagens, além de não atender à estrutura do gênero discursivo conto.  

A ação está centrada em um único conflito vivido pela personagem e o texto apresenta 

apenas o tempo cronológico. As autoras não fazem uso da técnica feedback nem da linguagem 

denotativa. No início do texto, criam uma expectativa que induz o leitor a pensar em uma 

determinada situação que se revela contrária no desfecho. A história encerra-se com a resolução 

do problema, mas não aparece uma reflexão por parte do protagonista e sim uma imediata 

aceitação da nova situação.  
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Percebe-se que as alunas construíram um texto levando em conta os aspectos estudados 

sobre o gênero conto, pois os mesmos não se encontravam demarcados na primeira produção.  

 

Texto 2 
HOJE NÃO É MEU DIA  
  
Belinha acordou mal humorada, tomou seu café e já estava a caminho da escola . Ao chegar 
no ponto, percebeu que havia perdido o ônibus e voltou para casa. No dia seguinte, Belinha 
tomou seu café e vai para escola. Chegando lá, ela mata as aulas e leva uma advertência da 
diretora e só entraria com os pais.  Assim que chegou em casa, ela mostrou a advertência a 
seus pais e o pai ficou muito bravo e lhe deu uma surra. Com a cabeça quente, decidiu fugir 
de casa. A mãe quando se levantou para trabalhar, percebeu que a filha não estava na cama. 
Ficou desesperada e ligou para a polícia e começaram a investigação.   
A menina estava na rua suja e com fome. Então passou um garoto e lhe ofereceu um lanche. 
A menina disse:    
Eu aceito.  
Então vamos logo – disse o garoto.  
Eles conversaram e foram se conhecendo. Ela disse que seu nome era Belinha. E se 
apresentou como Manoel. Conversaram muito até que Manoel perguntou:  
Por que você mora na rua?  
Eu não quero falar sobre isso!  
Tudo bem. Você tem pais?  
Sim, eu vou contar minha história...  
Conta, conta.  
Eu fugi de casa.  
Por quê? O que aconteceu?  
Eu fugi porque meu pai me bateu.  
E por que ele te bateu?  
Por causa de uma de uma advertência que eu levei por matar aula. - E por que você fez isso?  
Eu tava muito triste!  
Por quê?  
Só acordei mal humorada. Ei!  
Oi!  
Para com esse interrogatório! Obrigada pelo lanche, tchau!   
Manoel pediu que esperasse e se acalmasse.  
Eu vou procurar seus pais, tá legal?  
Tá bom. Por onde vamos começou. Eu estou perdida.  
você lembra o nome do seu bairro.  
Sim, Getúlio Vargas.  
- Eu sei onde fica. Vamos lá de táxi.   
- Enquanto isso, os pais de Belinha estavam muito preocupados. Até a polícia estava 
atrás dela. Quando chegaram em casa, não tinha ninguém. Eles esperaram os pais chegarem. 
- Vou ficar com você até seus pais voltarem. 
- Tá bem.  
-  
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Quando seus pais chegaram dentro de uma viatura, os garotos ficaram assustados, 
mas depois sua mãe lhe explicou tudo.  
- Filha, me perdoa por ter batido em você! Eu estava com raiva – disse o pai.  
- Eu que devo desculpas por ter matado aula. O pai da menina agradeceu ao garoto por 
ter cuidado da filha dele. Meses se passaram e os jovens já estavam namorando.  

-  
- Participantes 03 e 04 

-  
 

Quadro 2 - Características do conto identificadas na produção dos Participantes 03 e 04  
ELEMENTOS DO CONTO  PRODUÇÃO FINAL  

Personagens  A história tem quatro personagens  

Tempo e espaço  Cronológico/maior parte da ação 
Desenrola-se na rua  

Foco narrativo  3ª pessoa narrador-
observador  

Situação problemática  
Conflito entre filha e pai  

Clímax  Momento do reencontro da menina 
com os pais  

Desfecho  
A menina volta para casa  

Conteúdo temático  Conteúdo psicológico. Aborda conflito 
interior da personagem protagonista  

Construção de sentido  Demonstraram  estabelecer 
 uma relação entre autor-leitor-texto  

Competência crítico-discursiva  A construir/Não denota uso consciente 
dos recursos da língua de acordo com a 
situação de comunicação  

Linguagem  Não houve uso conotativo da linguagem 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Os P03 e P04 estão entre os alunos que denotaram muita dificuldade de concentração 

na leitura silenciosa e não se expressavam espontaneamente durante as discussões. Respondiam 
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apenas aquilo que lhes fosse perguntado aparentando constrangimento em falar. Não 

apresentam desenvoltura na leitura oral.  

O texto apresentou avanço em relação ao primeiro, especialmente, em relação aos 

aspectos físico como à margem, ortografia, uso do travessão para indicar a fala de personagens, 

pois no primeiro texto foi empregado rubricas, próprio do texto teatral.  Observou-se a 

predominância do discurso direto.  

A história apresenta os elementos que constituem um conto, mas não há criatividade na 
construção do texto para prender a atenção do leitor. A narração é simples, o conflito reflete 
problemas do cotidiano dos jovens, mas não se cria nenhum suspense. Não houve descrição das 
personagens.  O clímax é bem sutil e no desfecho há a resolução do problema, porém não 
provoca no leitor a reflexão.  

 
Texto 3  

UMA AJUDA PARA LIBERDADE  

  

Eu sempre tive vergonha de sair, todos me olhavam diferente. Será porque negra? Mas 

de onde eu vim isso era normal. É muito ruim você passar pelas pessoas no corredor e senti que 

falam de você, do seu cabelo, do modo de vestir. Já cansada de tudo isso pensei:  “Eu quero 

mudar” quero ver os amigos e sentir-me igual a eles.  

Então, alisei o cabelo, fiz compras, mudei. Mas ainda assim eu não me sentia bem por 

dentro. Só queria ser eu mesma! No começo foi muito mais difícil, porém com o tempo consegui 

fazer amigos. Não me sentia melhor, mas ter alguém para conversar era muito bom. Meses se 

passaram. Foi então que algo muito incrível aconteceu. A chegada de uma nova aluna naquele 

colégio. Assim que a vi me arrependi da minha mudança, pois ela era muito linda! Seu cabelo 

afro, sua pele negra, uma invejável confiança em si mesma, um lindo sorriso, me fizeram 

lembrar que um dia fui assim, mas a vontade de me enturmar fez com que eu me transformasse 

em alguém que não era eu mesma.  

Um certo dia, conversei com ela. Admirei-me pela sua alegria. Ela me ensinou que 

devemos mudar só para agradar os outros. Temos que ser nós mesmos, sentir-se bem em 

primeiro lugar. Hoje, tenho meu cabelo afro, uso as roupas que gosto, sinto-me melhor. E for 

para alguém gostar de mim, tem que ser do jeito que sou.  

Criei um site que ajuda outras pessoas a aceitarem-se como são, assim como aquela 

nova aluna me ajudou a enxergar o quanto eu estava insegura com minha aparência e que isso 

não faz da gente uma pessoa melhor.  

Participante 05  
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Quadro 3 - Características do conto identificadas na produção do Participante 05  
ELEMENTOS DO CONTO  PRODUÇÃO FINAL  

Personagens  Dois personagens  

Tempo e espaço  Tempo psicológico  

Escola  

Foco narrativo  1ª pessoa Narrador-
personagem  

Situação problemática  Não aceitação de si mesma  

Clímax  Momento que encontra alguém com quem se 
identifica  

Desfecho  Há solução e revelação de uma realidade  

Conteúdo temático  Conteúdo psicológico  

Aborda conflito interior da personagem 
protagonista  

Construção de sentido  Demonstraram estabelecer uma relação entre 
autor-leitor-texto  

Competência  

crítico-discursiva  

Em construção/ demonstraram ter noção de 
que a língua é usada de acordo com a situação  

de comunicação  

Linguagem  Não houve uso conotativo da linguagem, mas 
há muita subjetividade no texto.  

Uso do discurso indireto  

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

A informante 05 se destaca no grupo pelo seu comprometimento com estudo. Sempre 

atenta aos comandos e orientações interagia de forma coerente, demonstrando entendimento do 

que lia, relacionando o conteúdo ao mundo em que vive. A aluna consegue transmitir suas ideias 

com coerência e clareza. Há progressão de ideias e o texto flui de maneira compreensível.  
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A discente participou ativamente das rodas de leitura e fez intervenções valiosas. Seu 

texto é introspectivo, denota sensibilidade e destaca-se entre os outros pela carga sentimental e 

o drama interior da personagem. Não emprega a linguagem metafórica, entretanto, faz uso do 

discurso indireto, que contribui para realçar a subjetividade no texto.  

No final do conto aparece a chamada, “epifania” revelando uma nova realidade, que 

propiciou reflexão e mudança de postura diante da vida.  

  

Texto 4  
TRIÂNGULO AMOROSO  

Em uma tarde de domingo, dois homens conversam em uma mesa de bar. Eles não 

sabem, mas fazem parte de um triângulo amoroso. Num dia ensolarado, Romeu, João e 

Juliana se encontraram na praia.  

Sem saber que Romeu era o marido de Juliana, João abraça e beija Juliana. De 

repente, Romeu aparece e pergunta:  

- O que está acontecendo aqui?  

- Não é o que você está pensando! – responde João.  

- Seu desgraçado, eu te mato! Ela é minha esposa!  

- Calma, calma. Não está acontecendo nada.  

- Já fui traído uma vez pela minha ex-mulher e não me vinguei, mas 

essa eu vou me vingar! – João sai dali nervoso, correndo e Romeu o segue até a sua 

casa.   

Numa noite de lua cheia, Romeu vai até à casa de João e bate na porta. João aparece 
e  

ele fala:  

- Só quero paz.   

Sem malícia nenhuma, João abre a porta e deixa Romeu entrar, pois acredita que a 

amizade continuava. Romeu saca um revólver e diz:  

- É o seu fim. Achou que eu esqueceria daquele dia na praia?    

João se ajoelha aos pés de Romeu e grita:  

- Não me mate, por favor! Pelo amor de Deus!  

Passava por ali um policial à paisana e escuta os gritos de João. O policial entra na 

casa correndo, mas não chega a tempo de impedir o ato de Romeu.  

Romeu escondido atrás da porta vê o policial de costas e tenta fugir. Correndo e aflito, 
não olha para os lados da rua. Quando vê está no meio da rua e um caminhão o atropela. Lá  
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mesmo morre. João é levado para o hospital gravemente ferido. Depois de alguns meses se 

recupera, volta a se encontrar com Juliana, casam-se e tem dois filhos.  

  

Participantes 6 e 7  

  

Quadro 4 - Características do conto identificadas na produção dos Participantes 06 e 07  
ELEMENTOS DO CONTO  PRODUÇÃO FINAL  

Personagens  Quatro personagens  

Tempo e espaço  Cronológico  

Bar e casa  

Foco narrativo  3ª pessoa narrador-
observador  

Situação problemática  Marido flagra homem beijando sua     
esposa  

Clímax  Momento em que marido chega 
na casa do amante e atira nele  

Desfecho  Morte de Romeu  

Conteúdo temático  Conteúdo psicológico  
Aborda conflito interior da 

personagem protagonista  

Construção de sentido  Demonstraram estabelecer uma 
relação entre autor-leitor-texto  

Competência  
crítico-discursiva  

Em construção/ demonstraram 
ter  

noção de que a língua é usada de acordo 
com  

a situação de comunicação  
Linguagem  Não houve uso conotativo da 

linguagem  

Fonte: Elaborado pela autora.  

  

Os P06 e P07 estão entre os alunos que conseguiram ler os textos até o final, 

compreendem e relacionam o conteúdo com a realidade. No entanto, não demonstraram 
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interesse em participar das discussões. Eles se comportam de forma automática, preocupando-

se em cumprir a tarefa para em seguida questionar “quanto vale”. O importante é cumprir. 

Apesar disso, mostram-se coerentes nas poucas intervenções feitas durante a interação.   

O texto construído apresenta uma trama simples com uso predominante do tempo 

cronológico, os personagens não são descritos física ou psicologicamente. O enredo gira em 

torno de um triângulo amoroso que acaba com um fim trágico para um dos personagens. 

Observou-se que os  alunos não empregaram técnica feedback e o tipo de discurso usado com 

predominância o foi direto.  

  

5.1 Conclusão da análise dos textos  

  

Realizar o trabalho, nessa turma do 9º ano, foi um desafio, visto que a proposta de 

intervenção se centrava na leitura literária e os alunos apresentaram grande resistência em 

realizar essa atividade. Esse comportamento contradiz os resultados colhidos no Perfil  

Socioeconômico e cultural dos Estudantes que indicam que 35,3% dos alunos gostam de ler.  

Mesmo ante a desmotivação, dificuldade e agitação da turma, foi possível completar as 

leituras, comprovando que é possível investir em práticas leitoras que propiciem ao aluno a 

reflexão e o entendimento do quão importante é desenvolver essa habilidade para sua formação 

enquanto ser humano.  

Em virtude da quantidade de conteúdos a serem trabalhados na disciplina Língua 

Portuguesa, o texto literário acaba sendo explorado a partir do roteiro que traz o livro didático 

sobre o gênero lido, ou propondo o preenchimento de fichas de leitura como forma de avaliação, 

não sobrando tempo para a discussão.   

Dessa forma, as solicitações do professor-pesquisador para que os alunos expusessem 

suas impressões nos círculos de leitura causaram estranheza nos alunos e, consequentemente, 

resistência em interagir no momento da partilha. Vários fatores podem contribuir para que isso 

ocorra, no entanto, percebe-se que, ainda é muito forte, a concepção do professor como o único, 

naquele contexto, capaz de transmitir conhecimento, restando ao aluno o papel de receptor.  

Quanto à produção escrita, os discentes não expressaram grande relutância, entretanto, 

observou-se que eles não se preocupam com a qualidade do texto, pois não valorizam aquilo 

que escrevem. Muitos problemas evidenciam-se na escrita tanto de ordem estrutural quanto 

linguística. Não fazem rascunho do texto e fazê-los passar o texto a limpo foi uma árdua tarefa.  
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Ao solicitar a reescrita, os alunos alegaram que é chato refazer a mesma coisa, desse 

modo, ficou evidente que essa prática não é comum para eles. Quando informados que o texto 

final seria publicado em um livrinho não deram muito crédito. Tanto foi que não conseguimos 

fazer com que ilustrassem o próprio texto.  

 Outro aspecto importante é que dos textos produzidos, os selecionados para análise, 

foram os que mais apresentaram características do conto, os demais estão mais próximos do 

relato, pois os alunos não compreenderam a seguinte proposta de produção final: “Use toda sua 

criatividade e escreva uma história cujo personagem seja construído com base em alguém que 

você muito admira. ” O resultado foi textos com características de relato. Embora informados 

de que as produções seriam publicadas em um blog e em livro de contos, muitos não atingiram 

o objetivo proposto. Como não houve mais tempo de reconstrução do texto, foram publicados 

como uma forma de valorizar a escrita desses alunos.   

 Mesmo diante de muitos obstáculos, pensamos ser possível investir em práticas de 

leitura literária no espaço escolar, como forma de humanização e de ampliação da competência 

leitora. Isso foi revelado na simplicidade dos textos, mas especialmente, em toda sensibilidade 

impregnada no texto da participante 07 “Uma ajuda para a liberdade” o que ratifica a ideia de 

que a potencialidade dos alunos precisa ser explorada.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  

Viver bem e diminuir as desigualdades socioeconômicas que marcam a sociedade é o 

sonho de quem acredita na força que tem o homem de transformar a realidade. E isso se dá 

através da educação que capacita o sujeito a desenvolver tanto suas potencialidades cognitivas 

quanto sociais. Uma educação emancipadora deve conferir à leitura um espaço privilegiado, 

visto que esta é condição precípua para construção do conhecimento e o exercício da cidadania.  

Perseguindo a ideia de que a leitura seja um caminho para se alcançar a autonomia e a 

visão crítica dos acontecimentos que permeiam a vida em comunidade é que este trabalho 

buscou, através da leitura literária, contribuir para desenvolvimento dessa tão importante 

habilidade para o crescimento do indivíduo. No entanto, a realidade educacional nos mostra 

que promover essa leitura emancipatória não se constitui em tarefa simples.   

Durante a intervenção percebemos, em âmbito geral, o desinteresse dos alunos pelo 

aprendizado, o déficit de conteúdos para a série que estão cursando, a indisciplina e a falta de 

perspectiva de uma vida melhor através da educação. Mas, ainda assim, é possível vislumbrar 

a esperança quando ouvimos os relatos de vida. Muitas vezes no afã de acertamos, 

pedagogicamente, nos esquecemos de criar um ambiente propício ao diálogo e a humanização.   

O contato mais de perto com os alunos ratificou a nossa suposição de que ler fora da 

escola, para a maior parte dos educandos, é uma atividade que não faz parte do seu cotidiano, 

exceto se for tarefa escolar, embora no questionário socioeconômico e cultural apareça um 

índice elevado da quantidade de livros lidos durante o ano.   

Foi percebido também a pouca, ou quase nenhuma, influência do ambiente familiar no 

incentivo à leitura o que faz da escola o espaço mais acessível para que crianças e jovens tenham 

contato com livros. No entanto, o que se observou é que os alunos não frequentam a biblioteca, 

a menos que seja para a realização de algum trabalho ou assistir a um filme.  

A metodologia empregada objetivou criar um momento de leitura interativa, que tocasse 

na sensibilidade do sujeito, pois o texto literário provoca sensações, reforça ou nega identidades 

e propicia uma reflexão acerca de si mesmo do mundo em se vive. Além disso, abre-se um 

espaço para que o aluno exponha suas ideias, argumente em favor delas e exercite o respeito à 

pluralidade de pensamento. Entretanto, observou-se o quanto os alunos resistem em expressar 

aquilo que entenderam, provavelmente, por vergonha de se expor ou porque não 

compreenderam o que foi lido.  

Considerando que os discentes estão cursando o último ano do segmento, estes 

apresentam muitas dificuldades em realizar leituras de acordo com as habilidades esperadas na 
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Matriz de Referência. Entre outras, podemos destacar as seguintes: perceber a ideia central do 

texto; inferir o sentido de uma palavra ou uma informação implícita; estabelecer as relações 

entre as partes de um texto, identificando as repetições e substituições como elementos de 

progressão textual. Consolidar essas habilidades é uma questão de tempo e maturação de leitura 

que a escola deve oferecer durante o percurso educativo do estudante.  

Sabemos que nem tudo foi contemplado e que esta proposta é passível de adequação. 

Contudo, abrir um espaço para a leitura literária seja feita em uma perspectiva interativa, desde 

as primeiras séries, é contribuir para que os educandos, ao longo da sua formação, desenvolvam 

a sua competência comunicativa e adquiram uma postura reflexiva diante dos acontecimentos 

que movimentam o mudo.  
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉRIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS CONFORME 

RESOLUÇÃO N 466/12 DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. 
  

Seu (sua) filho (a) (ou menor pelo qual é responsável) está sendo convidado para participar como voluntário (a) 
da pesquisa LEITURA LITERÁRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL II: UMA PRPOSTA PARA ALÉM DAS 
“FICHAS” que tem como objetivo contribuir para o aprimoramento da competência leitora do educando através 
do letramento literário, utilizando o gênero textual Conto. Sabe-se que a leitura tem sido um dos problemas 
educacionais mais debatidos no contexto escolar. Por isso, neste estudo, pretendemos desenvolver algumas 
atividades com a intenção de cooperar com as práticas leitoras já em andamento. E para isso, o aluno, 
voluntariamente, participará de algumas atividades que serão desenvolvidas em sala tais como: questionário 
diagnóstico, entrevista, rodas de leitura, leitura oral, discussões, produção de textos, pesquisas, trabalhos em grupo 
com apresentação, vídeos com depoimento, vídeos produzidos pelo pesquisador durante as atividades em sala e 
socialização num Blog dos trabalhos realizados. É provável que ele(a) se sinta envergonhado na realização de 
algumas tarefas em que tenha de falar ou apresentar a própria imagem.  Caso isso ocorra, o aluno(a) será 
chamado(a), em particular para uma conversa esclarecedora acerca dos objetivos e da metodologia desse trabalho. 
O senhor(a) não precisa autorizar a participação dele(a) na pesquisa, caso não concorde, a pesquisadora respeitará 
sua decisão. Seu (sua) filho(a) não terá nenhum problema se não quiser participar ou desistir durante o processo. 
Estudo será desenvolvido em aproximadamente 26 horas/aula no segundo bimestre. Pedimos seu consentimento 
para participação dele(a), bem como para publicar atividades feitas por eles(as). É importante destacar que com a 
realização deste estudo, seu(sua) filho(a) poderá melhorar o rendimento escolar, pois a leitura permite a ampliação 
da compreensão leitora tanto em Português quanto em outras disciplinas. Não haverá nenhum gasto ou pagamento 
para participar do estudo, sendo a pesquisadora responsável pelos custos de alimentação e deslocamento quando 
houver necessidade. O(A) senhor(a) tem direito à indenização caso seu (sua) representado(a)  sofra algum prejuízo 
causado por este estudo. Caso haja necessidade de indenização ou ressarcimento, a pesquisadora se responsabiliza 
por fazê-lo. Ninguém terá conhecimento da participação de seu(sua) filho(a) na pesquisa, nem repassaremos a 
estranhos as informações fornecidas por ele(a). As informações colhidas ficarão guardadas em arquivos pessoais, 
sob minha responsabilidade, durante o período de 05 (cinco) anos. Os resultados do estudo serão publicados, mas 
sem a identificação dos adolescentes que participaram da pesquisa. Ao término do estudo, os resultados serão 
publicados em jornais e revistas científicas e o Senhor(a) também terá acesso a eles. Caso tenha alguma palavra 
ou frase que o Senhor(a) não consiga entender converse com a pesquisadora responsável pelo estudo para explica-
lo(a). O(A) Senhor(a) poderá ainda nos procurar para tirar dúvidas entrando em contato com a PESQUISADORA 
RESPONSÁVEL: Maria Nivaneide de Souza Andrade através do telefone da escola (75) 3262-3216 ou vindo 
pessoalmente até a mesma na Rua Leopoldino Ramos, 385, Bairro dos Barreiros, Conceição do Coité-BA. Ao 
assinar, está autorizando seu(sua) filho(a) (ou menor pelo qual é responsável) a participar da pesquisa LEITURA 
LITERÁRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL II: UMA PRPOSTA PARA ALÉM DAS “FICHAS. Uma vez 
que as dúvidas foram esclarecidas e seu consentimento for dado, uma cópia deste termo de consentimento livre e 
esclarecido, será entregue após a assinatura. Em caso de reclamação ou qualquer tipo de denúncia sobre este estudo 
é possível ligar para o CEP/UEFS (75) 3161-8067 ou mandar e-mail para cep@uefs.br.  
  

Conceição do Coité, ____de ______________ de 2016  
  

________________________________________  
Assinatura do responsável pelo participante do estudo  

  
Maria Nivaneide de Souza Andrade- Pesquisadora                        

 Rubens Edson Alves Pereira  
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TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

Você está sendo convidado para participar como voluntário (a) da pesquisa LEITURA LITERÁRIA NO 
ENSINO FUNDAMENTAL II: UMA PRPOSTA PARA ALÉM DAS “FICHAS”, que tem como objetivo 
contribuir para o aprimoramento da sua competência leitora através do letramento literário, utilizando o gênero 
textual Conto. O estudo será realizado a partir da rotina escolar nas aulas de Língua Portuguesa em 
aproximadamente 26 horas/aula no segundo bimestre. Você não precisa participar do estudo se não desejar, é um 
direito que lhe cabe e não terá nenhum problema se não concordar ou desistir, sendo que você pode realizar outras 
atividades diferentes do projeto sem perda de aprendizagem ou nota. Caso você aceite participar, o estudo será 
desenvolvido por meio de questionário diagnóstico, entrevistas, roda de leitura, discussões, pesquisas, produção 
de textos, trabalhos em grupo com apresentação, vídeos com depoimento, vídeos produzidos pelo pesquisador 
durante as atividades em sala bem como a socialização num Blog dos trabalhos construídos. Se alguma dessas 
atividades lhe causar um certo desconforto, você poderá recusá-la e a pesquisadora respeitará a sua decisão, tendo 
com você uma conversa à parte, buscando de alguma forma ajudá-lo a superar essa dificuldade. Mas é importante 
deixar bem claro que no caso de você persistir na decisão de não participar, não haverá prejuízo algum para você, 
pois outras atividades referentes ao conteúdo serão elaboradas, visto que as atividades da pesquisa estão em 
consonância com o conteúdo da disciplina. É bom lembrar que todo conhecimento é benéfico e este pode lhe trazer 
coisas positivas como a aquisição ou ampliação de seus conhecimentos. Não haverá nenhum gasto ou pagamento 
para participar do estudo, sendo a pesquisadora responsável pelos custos de alimentação e deslocamento quando 
houver necessidade. Você terá direito à indenização caso sofra algum prejuízo causado por este estudo. Se houver 
necessidade de indenização ou ressarcimento, a pesquisadora se responsabiliza por fazê-lo. Ninguém saberá que 
você está participando da pesquisa, não falaremos a outras pessoas nem constará seu nome no projeto. As 
informações colhidas ficarão guardadas em arquivos pessoais, sob minha responsabilidade, durante o período de 
05 (cinco) anos. Quando terminarmos o estudo, os resultados serão publicados em jornais e revistas científicas e 
você também terá acesso a eles. Caso haja alguma palavra ou frase que você não consiga entender, converse com 
a pesquisadora responsável pelo estudo para explica-lo (a) ou com um adulto. Você ainda poderá nos procurar 
para retirar dúvidas entrando em contato com a PESQUISADORA RESPONSÁVEL: Maria Nivaneide de 
Souza Andrade através do telefone da escola (75) 3262-3216 ou vindo pessoalmente até a mesma na Rua 
Leopoldino Ramos, 385, Bairro dos Barreiros,Conceição do Coité-BA. Ao assinar, você concordando em 
participar da pesquisa LEITURA LITERÁRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL II: UMA PRPOSTA PARA 
ALÉM DAS “FICHAS. Uma vez esclarecidos os objetivos, as coisas ruins e boas que podem acontecer e 
entendendo que a participação não é obrigatória, é importante reforçar a possibilidade de desistência em qualquer 
momento do processo. Assim, sendo dado seu consentimento livre e esclarecido, após a assinatura lhe será 
entregue uma cópia deste termo. Se tiver dúvidas sobre seus direitos como um sujeito de pesquisa, em caso de 
reclamação ou qualquer tipo de denúncia sobre o estudo é possível ligar para o Comitê de Ética- CEP/UEFS (75) 
3161-8067 ou mandar um e-mail para cep@uefs.br. O CEP é constituído por um grupo de profissionais de diversas 
áreas, com conhecimentos científicos e não científicos que realizam a revisão ética inicial e continuada da pesquisa 
para mantê-lo seguro e proteger seus direitos  

Conceição do Coité, ____de ______________ de 2016  
  

________________________________________  
NOME DO (A) ALUNO (A) 
 
________________________________________  
ASSINATURA  
  
________________________________________  
Maria Nivaneide de Souza Andrade- Pesquisadora 
 
________________________________________ 
Rubens Edson Alves Pereira  
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NRE 4 – Núcleo Regional de Educação de Serrinha- BA 
 

COLÉGIO ESTADUAL DURVAL DA SILVA PINTO  
Rua Leopoldino Ramos, 385 – Barreiros – Conceição do Coité-BA Autorização 

17218 D.O. 27/12/1991 – Cód. 70009 – Tel (75) 3262-2316  
  

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DA DIREÇÃO  

  

 Eu, GIRLENE DOS SANTOS ROCHA, gestora do Colégio Estadual Durval da Silva Pinto, 

em Conceição do Coité-BA, autorizo a realização da pesquisa de intervenção intitulada LEITURA 

LITERÁRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL: UMA PROPOSTA PARA ALÉM DAS 

“FICHAS”, que será desenvolvida com uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental II: Informo estar 

ciente também de que a professora Maria Nivaneide de Souza Andrade, pesquisadora e aluna do 

Mestrado Profissional em Letras – ProfLetras, da Universidade Estadual de Feira de Santana – BA, 

poderá utilizar os espaços da escola para desenvolver a pesquisa, bem como os recursos audiovisuais, 

laboratório de informática, sala de leitura, consultar o projeto político pedagógico, as fichas de matrícula, 

de registros do  desempenho acadêmico dos alunos.  

Ressalto que reconheço a relevância da pesquisa para o aprimoramento da qualidade do processo 

ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa e tenho conhecimento dos objetivos e das atividades que 

serão desenvolvidas, uma vez que li, na íntegra, a proposta de intervenção a ser desenvolvida na 

instituição a qual represento, no segundo semestre do ano letivo de 2016.  

Declaro estar ciente de que a pesquisa de intervenção será realizada mediante parecer ético a ser 

emitido pelo CEP da instituição proponente, Universidade Estadual de Feira de Santana, conhecer e 

cumprir as Resoluções Éticas Brasileiras, em especial a Resolução CNS 466/12. Esta instituição está 

ciente de suas corresponsabilidades na condição de coparticipante da pesquisa e de seu compromisso no 

resguardo da segurança e bem-estar dos participantes da pesquisa, dispondo de infraestrutura necessária 

para a garantia de tal segurança e bem-estar.  

  

Conceição do Coité, _____, __________________2016  

  
____________________________________________________________  

Girlene dos Santos Rocha   
Diretor 
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Perfil Socioeconômico e Cultural dos Estudantes
Este formulário tem o objetivo de coletar dados para posterior diagramação dos resultados de 
alunos do 9º ano do Colégio Estadual Durval da Silva Pinto, no turno vespertino 

*Obrigatório

Dados Pessoais

1. Idade *
Marcar apenas uma oval.

 14 anos

 15 anos

 16 anos

 17 anos

2. Gênero
Marcar apenas uma oval.

 Masculino

 Feminino

3. Cor/Etinia
Marcar apenas uma oval.

 Branco

 Pardo

 Mulato

 Negro

 Amarelo

 Indígina

Dados Socioeconômicos

4. Você Trabalha
Marcar apenas uma oval.

 Sim

 Não
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5. Qual sua carga horária diária de trabalho:
Marcar apenas uma oval.

 Não trabalho

 4 horas

 6 horas

 8 horas

6. Em relação a economia familiar:
Marcar apenas uma oval.

 Você não trabalha e alguns dos seus gastos são providos pela família

 Você trabalha e é independente financeiramente

 Você trabalha, mas não é independente financeiramente

7. Contando com você, quantas pessoas moram em sua casa?
Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5 6 7 8 9

8. Qual o nível de instrução de sua Mãe ?
Marcar apenas uma oval.

 Analfabeto

 Lê e escreve sem ter frequentado escola

 Fundamental incompleto

 Fundamental completo

 Ensino Médio incompleto

 Ensino Médio completo

 Nível Superior incompleto

 Nível Superior completo

9. Qual o nível de instrução de seu Pai?
Marcar apenas uma oval.

 Analfabeto

 Lê e escreve sem ter frequentado escola

 Fundamental incompleto

 Fundamental completo

 Ensino Médio incompleto

 Ensino Médio completo

 Nível Superior incompleto

 Nível Superior completo
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10. Qual seu principal meio de transporte?
Marcar apenas uma oval.

 A pé / Bicicleta

 Transporte próprio (carro ou moto)

 Crona

 Transporte Escolar

 Transporte público

11. Você faz uso contínuo medicamento?
Marcar apenas uma oval.

 Sim

 Não

12. Você tem:
Marque todas que se aplicam.

 Tablet

 Computador/notebook

 Internet em casa

 Celular

 Impressora

Dados Culturais

13. Que tipo de leitura mais lhe agrada?
Marque todas que se aplicam.

 Suspense

 Ciência e tecnologia

 Literatura

 Outros

 Atualidades

 Assuntos locais

 Esporte

 Nenhuma

14. Além dos livros escolares, em média, você lê anualmente:
Marcar apenas uma oval.

 Nenhum livro

 de 1 a 2 livros

 de 3 a 4 livros

 mais de 4 livros
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15. Você usa o computador?
Marcar apenas uma oval.

 Sim, diariamente

 Sim, eventuamente

 Nunca

16. O que você usa para se informar?
Marque todas que se aplicam.

 Revista

 Televisão

 Internet

 Rádio

 Jornal

 Livros

 Outros

17. Quais recursos da internet você mais utiliza?
Marque todas que se aplicam.

 Músicas

 Redes sociais

 Jogos

 E­mail

 Vídeos

 Blog

 Sites

18. Exceto o trabalho e o estudo, onde você ocupa seu tempo,
Marque todas que se aplicam.

 Televisão

 Internet

 Atividades físicas

 Músicas

 Leitura

 Cinema

 Festas

 Conversas

 Dança

Dados escolares
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19. Você concluiu o Ensino Fundamental 1 (4ª Série/5º Ano) com quantos anos
Marcar apenas uma oval.

 9 anos

 10 anos

 11 anos

 12 anos ou mais

20. Você já repetiu algum ano?
Marcar apenas uma oval.

 Sim, uma vez

 Sim, mais de uma vez

 Nunca repeti

Sobre sua escola e seus professores

21. O conhecimento que os professores têm sobre as matérias
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo

22. O modo como os professores transmitem os conteudos
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo

23. Interesse dos estudantes pelas aulas
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo

24. Biblioteca escolar
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo
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25. Laboratório de informática
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo

26. Acesso a Internet na escola
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo

27. Conforto na sala de aula
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo

28. Práticas esportivas
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo

29. Trabalhos em grupo
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo

30. Projetos, gincanas e festas
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo
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31. Relaciona o conteúdo das matérias com o quotidiano
Marcar apenas uma oval.

 Insuficiente

 Regular

 Bom

 Ótimo

Sobre as aluas de Língua Portuguesa

32. Quanto à disciplina de Língua Portuguesa
Marcar apenas uma oval.

 Gosta

 não gosta

33. Do que você mais gosta nas aulas de Portugues
Marcar apenas uma oval.

 Leitura/literatua

 Produção de textos

 Práticas orais

 Gramática

 Outro

34. Você tem facilidade para produzir textos?
Marcar apenas uma oval.

 Sim

 Não

 As vezes

35. Você tem facilidade de expressar­se oralmente?
Marcar apenas uma oval.

 Na sala

 Entre amigos

 Na igreja

 Com a família

 com pessoas letradas

 Nenhum lugar

36. Você tem dificuldade de entender textos lidos em sala?
Marcar apenas uma oval.

 Sim

 Não

 Alguns
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37. Você participa de discussões orais em sala de aula?
Marcar apenas uma oval.

 Sim, quando solicitado

 Sim, espontaneamente

 Não

38. Você conhece o gênero textual "Conto"?
Marcar apenas uma oval.

 Sim

 Não

39. Onde você leu/ouviu?
Marcar apenas uma oval.

 Na escola

 Em casa

 Em outro lugar

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
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14 anos 6 35.3%
15 anos 6 35.3%
16 anos 3 17.6%
17 anos 2 11.8%

Masculino 9 52.9%
Feminino 8 47.1%

Branco 0 0%
Pardo 7 41.2%
Mulato 2 11.8%
Negro 6 35.3%

Amarelo 1 5.9%
Indígina 1 5.9%

Sim 5 29.4%

17 respostas
Publicar análise

Resumo

Dados Pessoais

Idade

Gênero

Cor/Etinia

Dados Socioeconômicos

Você Trabalha

Editar este formulário

17,6%

35,3%

35,3%

47,1%

52,9%

35,3%

11,8%

41,2%

nivaneidea@gmail.com

https://docs.google.com/forms/d/1TKJeDvw6tdLFGIaxnQhVUCjy2rqlVnPUI3_fPWM7q7M/edit#start=publishanalytics
https://docs.google.com/forms/d/1TKJeDvw6tdLFGIaxnQhVUCjy2rqlVnPUI3_fPWM7q7M/edit
https://accounts.google.com/SignOutOptions?hl=pt-BR&continue=https://docs.google.com/forms/d/1TKJeDvw6tdLFGIaxnQhVUCjy2rqlVnPUI3_fPWM7q7M/viewanalytics
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Não 12 70.6%

Não trabalho 12 70.6%
4 horas 2 11.8%
6 horas 0 0%
8 horas 3 17.6%

Você não trabalha e alguns dos seus gastos são providos pela família 12 70.6%
Você trabalha e é independente financeiramente 2 11.8%

Você trabalha, mas não é independente financeiramente 3 17.6%

1 0 0%
2 2 11.8%
3 8 47.1%
4 4 23.5%
5 2 11.8%
6 1 5.9%
7 0 0%
8 0 0%
9 0 0%

Qual sua carga horária diária de trabalho:

Em relação a economia familiar:

Contando com você, quantas pessoas moram em sua casa?

Qual o nível de instrução de sua Mãe ?

70,6%

29,4%

17,6%

70,6%

17,6%

70,6%

1 2 3 4 5 6 7 8 9
0

2

4

6

8
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Analfabeto 3 17.6%
Lê e escreve sem ter frequentado escola 1 5.9%

Fundamental incompleto 10 58.8%
Fundamental completo 0 0%

Ensino Médio incompleto 0 0%
Ensino Médio completo 3 17.6%

Nível Superior incompleto 0 0%
Nível Superior completo 0 0%

Analfabeto 3 17.6%
Lê e escreve sem ter frequentado escola 2 11.8%

Fundamental incompleto 10 58.8%
Fundamental completo 1 5.9%

Ensino Médio incompleto 1 5.9%
Ensino Médio completo 0 0%

Nível Superior incompleto 0 0%
Nível Superior completo 0 0%

A pé / Bicicleta 14 82.4%
Transporte próprio (carro ou moto) 2 11.8%

Qual o nível de instrução de seu Pai?

Qual seu principal meio de transporte?

17,6%

17,6%
58,8%

17,6%

58,8%

82,4%
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Crona 0 0%
Transporte Escolar 1 5.9%
Transporte público 0 0%

Sim 0 0%
Não 17 100%

Tablet 0 0%
Computador/notebook 4 23.5%

Internet em casa 4 23.5%
Celular 16 94.1%

Impressora 0 0%

Você faz uso contínuo medicamento?

Você tem:

Dados Culturais

Que tipo de leitura mais lhe agrada?

100%

0 4 8 12

Tablet

Computador/…

Internet em c…

Celular

Impressora
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Suspense 4 23.5%
Ciência e tecnologia 4 23.5%

Literatura 1 5.9%
Outros 0 0%

Atualidades 2 11.8%
Assuntos locais 1 5.9%

Esporte 3 17.6%
Nenhuma 3 17.6%

Nenhum livro 2 11.8%
de 1 a 2 livros 6 35.3%
de 3 a 4 livros 1 5.9%

mais de 4 livros 8 47.1%

Sim, diariamente 5 29.4%
Sim, eventuamente 6 35.3%

Nunca 6 35.3%

Além dos livros escolares, em média, você lê anualmente:

Você usa o computador?

O que você usa para se informar?

0 1 2 3

Suspense

Ciência e tec…

Literatura

Outros

Atualidades

Assuntos loc…

Esporte

Nenhuma

47,1%

35,3%

35,3%

35,3%

29,4%
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Revista 1 5.9%
Televisão 8 47.1%
Internet 11 64.7%
Rádio 1 5.9%
Jornal 1 5.9%
Livros 1 5.9%
Outros 0 0%

Músicas 11 64.7%
Redes sociais 11 64.7%

Jogos 9 52.9%
E­mail 4 23.5%
Vídeos 7 41.2%
Blog 1 5.9%
Sites 1 5.9%

Quais recursos da internet você mais utiliza?

Exceto o trabalho e o estudo, onde você ocupa seu tempo,

0,0 2,5 5,0 7,5 10,0

Revista

Televisão

Internet

Rádio

Jornal

Livros

Outros

0,0 2,5 5,0 7,5 10,0

Músicas

Redes sociais

Jogos

E­mail

Vídeos

Blog

Sites
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Televisão 8 47.1%
Internet 11 64.7%

Atividades físicas 5 29.4%
Músicas 7 41.2%
Leitura 3 17.6%
Cinema 0 0%
Festas 3 17.6%

Conversas 7 41.2%
Dança 2 11.8%

9 anos 4 23.5%
10 anos 4 23.5%
11 anos 5 29.4%

12 anos ou mais 4 23.5%

Dados escolares

Você concluiu o Ensino Fundamental 1 (4ª Série/5º Ano) com quantos anos

Você já repetiu algum ano?

0,0 2,5 5,0 7,5 10,0

Televisão

Internet

Atividades fís…

Músicas

Leitura

Cinema

Festas

Conversas

Dança

23,5%

23,5%29,4%

23,5%

47,1%

52,9%
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Sim, uma vez 9 52.9%
Sim, mais de uma vez 0 0%

Nunca repeti 8 47.1%

Insuficiente 0 0%
Regular 2 12.5%

Bom 6 37.5%
Ótimo 8 50%

Insuficiente 0 0%
Regular 6 37.5%

Bom 7 43.8%
Ótimo 3 18.8%

Insuficiente 4 25%
Regular 8 50%

Bom 3 18.8%
Ótimo 1 6.3%

Insuficiente 4 25%
Regular 5 31.3%

Bom 4 25%
Ótimo 3 18.8%

Sobre sua escola e seus professores

O conhecimento que os professores têm sobre as matérias

O modo como os professores transmitem os conteudos

Interesse dos estudantes pelas aulas

Biblioteca escolar

50%

37,5%

18,8%43,8%

37,5%

18,8%

50%

25%

18,8%

25%

31,3%
25%
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Insuficiente 9 56.3%
Regular 5 31.3%

Bom 2 12.5%
Ótimo 0 0%

Insuficiente 12 75%
Regular 2 12.5%

Bom 2 12.5%
Ótimo 0 0%

Insuficiente 5 31.3%
Regular 5 31.3%

Bom 3 18.8%
Ótimo 3 18.8%

Insuficiente 1 6.7%
Regular 5 33.3%

Bom 4 26.7%
Ótimo 5 33.3%

Insuficiente 1 6.3%
Regular 13 81.3%

Bom 2 12.5%
Ótimo 0 0%

Laboratório de informática

Acesso a Internet na escola

Conforto na sala de aula

Práticas esportivas

Trabalhos em grupo

31,3%

56,3%

12,5%

75%

18,8%

18,8%

31,3%

31,3%

33,3%

26,7%

33,3%
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Insuficiente 2 12.5%
Regular 8 50%

Bom 1 6.3%
Ótimo 5 31.3%

Insuficiente 3 18.8%
Regular 6 37.5%

Bom 5 31.3%
Ótimo 2 12.5%

Gosta 7 41.2%
não gosta 10 58.8%

Leitura/literatua 6 35.3%
Produção de textos 2 11.8%

Práticas orais 5 29.4%

Projetos, gincanas e festas

Relaciona o conteúdo das matérias com o quotidiano

Sobre as aluas de Língua Portuguesa

Quanto à disciplina de Língua Portuguesa

Do que você mais gosta nas aulas de Portugues

81,3%

31,3%

50%

18,8%

31,3%

37,5%

58,8%

41,2%

23,5%29,4%

35,3%
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Gramática 0 0%
Outro 4 23.5%

Sim 2 11.8%
Não 6 35.3%

As vezes 9 52.9%

Na sala 5 29.4%
Entre amigos 8 47.1%

Na igreja 1 5.9%
Com a família 1 5.9%

com pessoas letradas 0 0%
Nenhum lugar 2 11.8%

Sim 2 11.8%
Não 13 76.5%

Alguns 2 11.8%

Você tem facilidade para produzir textos?

Você tem facilidade de expressar­se oralmente?

Você tem dificuldade de entender textos lidos em sala?

Você participa de discussões orais em sala de aula?

52,9%

35,3%

47,1%

29,4%

76,5%
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Sim, quando solicitado 8 47.1%
Sim, espontaneamente 6 35.3%

Não 3 17.6%

Sim 12 70.6%
Não 5 29.4%

Na escola 13 76.5%
Em casa 2 11.8%

Em outro lugar 2 11.8%

Você conhece o gênero textual "Conto"?

Onde você leu/ouviu?

Número de respostas diárias

17,6%
35,3%

47,1%

29,4%

70,6%

76,5%

0,0

2,5

5,0

7,5

10,0


